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“19 DA CÂMARA” 
VÃO DEPOR EM 
DEZ DIAS  

AMÉRICA É 
PUNIDO E PERDE  
UM MANDO DE 
CAMPO 

Após depoimento de Albert 
Dickson, delegado afi rma 
que convocará suspeitos de 
depredação em até dez dias.

STJD confi rma punição e 
time fi ca sem poder jogar no 
Nazarenão. Local da próxima 
partida está indefi nido.
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 ▶ Antônio Cluny, português, durante debate

 ▶ José Eduardo Cardozo anunciou medidas

 ▶ Lênio Streck, procurador do MP gaúcho: “Temos que nos espelhar em países em que o MP procura provas não apenas para incriminar”

7. POLÍTICA

 ▶ Adão Eridan fotografa manifestantes pró-Amanda Gurgel com cartazes de protesto na sessão de ontem
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O TÉCNICO LUIZ Felipe Scolari con-
vocou ontem Robinho e Willian 
para os dois últimos amistosos 
da seleção brasileira neste ano, 
em novembro, contra Honduras e 
Chile. Robinho não era chamado 
desde agosto de 2011. 

Além dos dois atacantes, o za-
gueiro Marquinhos, do PSG, será o 
terceiro novato na era Felipão na 
excursão pela América do Norte. 
Ele foi chamado na semana passa-
da para conseguir os vistos de en-
trada nos EUA e no Canadá. 

No dia 16, a seleção enfrentará 
Honduras, em Miami. Em seguida, 
jogará contra o Chile, em Toronto, 
no dia 19. 

“A vinda do Robinho já era uma 
situação que estávamos estudan-
do. A do Willian foi em razão de 
observações dos jogos do Chelsea 
e também pela saída de um atleta 
que tínhamos previamente convo-
cado [Diego Costa, que optou por 

atuar pela Espanha]’’, afi rmou Feli-
pão, acrescentando que a lista ain-
da não está fechada para a Copa. 

“O Robinho tem 100 convoca-
ções, jogou duas Copas. É impor-
tante dar oportunidade e saber se 
ele vai se integrar ao espírito do 
grupo’’, completou Felipão. 

O técnico não explicou o mo-

tivo de ter descartado Lucas, do 
Paris Saint-Germain, e Pato, do 
Corinthians. O ex-são-paulino 
era uma das principais apostas 
do treinador para o Mundial no 
Brasil. 

Já o atacante Fred, que se re-
cupera de uma contusão na coxa 
esquerda, permanece bem cotado 

com Felipão. 
“O Fred sabe que gostamos 

dele, não só tecnicamente, mas 
como integrante de grupo. Espe-
ro que ele se recupere logo para 
ser convocado novamente’’, disse 
o técnico. 

Para a partida contra Hondu-
ras, Felipão adiantou que o golei-
ro Victor, do Atlético-MG, será o 
titular. Júlio César, que se recupera 
de uma cirurgia no dedo médio da 
mão esquerda, foi chamado para 
os dois amistosos, mas fi cará no 
banco de reservas. 

Já Jeff erson, do Botafogo, e 
Diego Cavalieri, do Fluminense, fi -
caram fora da lista para não des-
falcar seus clubes na reta fi nal do 
Campeonato Brasileiro, segundo o 
treinador. 

Depois desses dois amisto-
sos, a seleção fará apenas mais um 
jogo, em março, antes do anúncio 
dos 23 convocados para a dispu-
ta do Mundial. A convocação fi nal 
será feita no início de maio.

AGÊNCIA BRASIL

A AGÊNCIA NACIONAL de Aviação 
Civil (Anac) vai intensifi car o mo-
nitoramento nos preços do trans-
porte aéreo a partir de agora, e os 
representantes das companhias 
Gol, TAM, Azul e Avianca se com-
prometeram a usar absoluta cla-
reza nas informações de preços, 
rotas e demais informações para 
o usuário, de acordo com a se-
cretária nacional do Consumi-
dor (Senacon), Juliana Pereira da 
Silva.

O compromisso foi fi rmado 
durante reunião ontem com o 
ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, que envolveu as empre-
sas, a Anac, o Instituto Brasileiro 
de Turismo (Embratur) e repre-
sentantes dos ministérios da Fa-
zenda, do Turismo e da Casa Ci-
vil da Presidência da República. 
Todos com o objetivo de esclare-
cer informações divergentes so-
bre reajustes de preços das passa-
gens aéreas nos últimos anos.

Enquanto o Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) fala em reajuste real (aci-
ma da infl ação) de 131,5% de 
2005 a 2012, a Associação Brasi-
leira de Empresas Aéreas (Abe-
ar) sustenta que o preço médio 
da passagem caiu de R$ 575,47 
para R$ 294,83 no período anali-
sado, com redução nominal de R$ 
280,64 (-48,77%), ante infl ação de 
50,17%.

Depois da reunião, Juliana 

Pereira disse que o importan-
te é que haja clima de tranquili-
dade na oferta do serviço aéreo, 
tanto em tempos de normalida-
de como em períodos de maior 
demanda, por exemplo, duran-
te a Copa do Mundo de 2014, que 
coincidirá com época de férias. 
Ela alertou que “qualquer práti-
ca de preço abusivo será coibida”.

Também participaram da en-
trevista com a imprensa o presi-
dente da Abear, Eduardo Sanovi-
cz, e o diretor-presidente da Anac, 
Marcelo Guaranys. Sanovicz dis-
se, na ocasião, que é preciso mui-
to cuidado nas análises de pre-

ços, pois não se pode medir pre-
ços com base em projeções, que 
nem sempre são operadas. Como 
os preços de passagens têm com-
portamento dinâmico, e podem 
mudar a qualquer momento, de-
pendendo da demanda, a compa-
ração deve ser pelas tarifas efeti-
vamente comercializadas.

Quanto à preocupação com 
possível aumento da demanda de 
passageiros na Copa do Mundo, 
ele destacou, com base nos dois 
últimos torneios de futebol (Ale-
manha, em 2006, e África do Sul, 
em 2010) que durante a Copa o 
tráfego aéreo diminui. Em caso 

de necessidade de mais frequên-
cias de voos para as cidades-se-
de de jogos, em datas específi cas, 
é só botar voos extras, de acordo 
com a demanda.

“Não haverá”, segundo ele, 
“uma malha aérea para a Copa”. 
Até porque só 25% a 28% dos 
voos serão impactados pelos jo-
gos, em rotas específi cas. O cená-
rio não é, portanto, para correr e 
se antecipar na compra de passa-
gens na época da competição da 
Federação Internacional de Fute-
bol (Fifa), até porque nem foi feito 
ainda o sorteio dos dias de jogos 
em cada cidade, destacou.

AGÊNCIA 
/ TURISMO /  ANAC INTENSIFICA 
MONITORAMENTO NOS PREÇOS DE 
PASSAGENS AÉREAS PARA EVITAR ABUSOS 
DURANTE O PERÍODO DA COPA DO MUNDO

ENFIM AGE

Felipão chama Robinho e Willian
/ SELEÇÃO /

A presidente Dilma Rousse-
ff  convocou para amanhã reunião 
com ministros das áreas de infra-
estrutura e social. Em véspera de 
ano eleitoral, o objetivo é checar o 
andamento de obras e programas 
e defi nir estratégia para acelerar o 
que está travado. 

A reunião está agendada para 
o Palácio do Planalto com 14 dos 
39 ministros, além do presidente 

da Caixa, Jorge Hereda. As minis-
tras Gleisi Hoff mann (Casa Civil) 
e Miriam Belchior (Planejamento) 
coordenarão o encontro. 

De acordo com a pauta do en-
contro, os ministros terão que 
apresentar uma “narrativa estraté-
gica” de suas pastas, a meta para 
2014 e as “principais inaugura-
ções e eventos para novembro e 
dezembro”. 

A equipe de Dilma quer acele-
rar os investimentos, que não es-
tão em ritmo considerado satisfa-
tório, o que deve ser usado como 
munição pela oposição na campa-
nha eleitoral de 2014. 

Entre janeiro e setembro des-
te ano, os investimentos do Orça-
mento da União atingiram R$ 46,5 
bilhões, uma alta de 2,9% em re-
lação ao mesmo período do ano 

passado. Enquanto isso, as despe-
sas cresceram 13,5%. 

Segundo assessores presiden-
ciais, Dilma quer checar como está 
o andamento dos leilões de rodo-
vias, aeroportos, portos e ferrovias. 

Até o fi m do ano, o governo 
planeja leiloar os aeroportos do 
Galeão (RJ) e Confi ns (MG) - no 
dia 22 de novembro - e licitar mais 
duas rodovias. 

DILMA CONVOCA MINISTROS PARA DISCUTIR OBRAS
/ GOVERNO /

KHRYSTAL É 
A TERCEIRA 
NATALENSE NO 
THE VOICE

DIRCEU DIZ QUE 
QUADRILHA É 
IMAGINÁRIA 
E PEDE 
ABSOLVIÇÃO

/ MÚSICA /

/ RECURSO /

DEMOROU! DESDE A primeira 
semana do Th e Voice 
Brasil que a cantora e 
compositora Khrystal 
fez os potiguares fi xarem 
os olhos na telinha para 
acompanhar a atração da 
Rede Globo. Todo mundo 
dava conta da participação 
dela no programa. Aí, 
veio Simona Talma, 
já conhecida no meio 
musical natalense, e a grata 
surpresa Swellen Pimentel. 
Ontem, no quinto dia de 
audições, fi nalmente foi a 
vez de Khrystal. 

Morô? Foi com uma 
música autoral que a 
cantora subiu de pés 
descalços no palco do 
Th e Voice. Uma escolha 
corajosa que se mostraria 
acertada no fi nal. Bem 
no fi nal. A apresentação 
de um minuto e meio 
parecia rápida demais 
para as acompanhantes 
de Khrystal. As cadeiras 
teimavam em não se 
mexer, por mais que 
os quatro jurados do 
programa fi zessem sinais 
de aprovação com o que 
ouviam. Lulu Santos fazia 
sinais para Daniel e Cláudia 
Leite, incentivando-os a 
apertar o botão. 

Eles fi zeram isso quase 
ao mesmo tempo, e só 
um pouquinho depois 
de Carlinhos Brown. 
“Esse momento é muito 
importante pra você, meu 
bem”, disse Lulu Santos, 
o único a não virar a 
cadeira, mas um dos mais 
entusiasmados com a 
performance da natalense. 

Apesar dos quase 
15 anos dedicados à 
música e de dominar 
completamente o palco, 
Khrystal se emocionou ao 
ouvir de Lulu Santos, “Deixe 
a emoção percorrer você”. 
E emocionou a plateia, no 
auditório e também quem 
acompanhava de longe em 
terras potiguares. 

Os quatro técnicos 
fi caram surpresos ao saber 
que a música ‘Morô?’ era 
autoral. E brincaram com 
ela. “O cristal ilumina, 
reluz”, disse Brown e 
continuou. “Khrystal 
e Natal têm uma rima 
fantástica, assim como 
Brown e Khrystal. Você 
pode escolher quem você 
quiser, que estará em boas 
mãos”. 

A escolha do técnico 
não teve rodeios. “Eu vou 
fi car com tu, Brown”, disse 
a cantora. 

Os potiguares agora 
têm mais um bom motivo 
- o terceiro - para fi carem 
ligados nos próximos 
programas. 

CONDENADO A 10 anos 
e 10 meses de prisão, o 
ex-ministro José Dirceu 
enviou um novo recurso 
ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) para tentar ser 
absolvido do crime de 
formação de quadrilha 
e escapar de uma pena 
de prisão no regime 
inicialmente fechado. 

Num recurso de 29 
páginas, a defesa do ex-
ministro diz que não passa 
de imaginação a ideia de 
uma quadrilha atuando 
para a realização do 
mensalão. Os advogados 
ainda alegam que Dirceu 
não poderia ser chefe de 
um grupo de pessoas que 
cometeram mais de 150 
crimes quando ele foi 
condenado apenas por 
corrupção ativa. 

“A denúncia imputa 
aos demais membros da 
imaginada instituição 
criminosa a prática de 
mais de 150 crimes (...) 
contraditoriamente, o 
‘chefe da quadrilha’ só foi 
condenado pela prática 
de corrupção ativa em 
continuidade (...) Não é 
possível vislumbrar traços 
de estrutura de decisão 
numa suposta quadrilha na 
qual o chefe não participa 
da imensa maioria dos 
delitos”, diz trecho do 
recurso. 

No documento os 
advogados de Dirceu 
repetem argumentos 
dos ministros que 
absolveram os réus pelo 
crime de formação de 
quadrilha, como Ricardo 
Lewandowski e Rosa 
Weber. Eles votaram pela 
absolvição de Dirceu 
por entender que uma 
quadrilha só é confi gurada 
quando há união estável 
e permanente para “o fi m 
de perpetração de uma 
indeterminada série de 
crimes”. 

Além disso, para os 
ministros, é preciso que 
os integrantes vivam 
exclusivamente do fruto 
dos crimes, o que, na 
visão da defesa, não é caso 
de Dirceu e dos demais 
réus. Para reforçar este 
ponto de vista, o recurso 
cita que Dirceu chegou 
à chefi a da Casa Civil 
após “décadas de atuação 
política transparente e sem 
máculas”. 

Diz que, no posto, ele 
não cometeu nenhum 
crime dos possíveis de 
serem praticados por 
agentes públicos e teria 
como única mácula o delito 
da corrupção. 

Para os advogados, nem 
mesmo no chamado núcleo 
politico, formado por 
Dirceu, pelo ex-tesoureiro 
do PT Delúbio Soares e 
pelo ex-presidente da sigla 
José Genoino seria possível 
se enquadrar o crime de 
formação de quadrilha. 

A alegação é de que 
Delúbio foi eleito secretário 
de fi nanças do partido pelo 
voto dos correligionários. 
Da mesma forma, Genoino 
tinha total autonomia em 
sua função. 

“[Delúbio] Não 
assumiu seu posto por 
determinação de José 
Dirceu e tampouco lhe 
devia obediência”, diz o 
recurso.

 ▶ Khrystal comemora

 ▶ O ministro José Eduardo Cardozo na reunião com representantes das empresas aéreas: compromisso

 ▶ Luiz Felipe Scolari ainda fará testes antes da convocação para a Copa

ISABELLA PINHEIRO/TV GLOBO

ISAAC AMORIM/AG.MINISTERIO DA JUSTIÇA
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A briga também promete 
ser quente no Conselho de 
Ética. Até agora, Adão Eridan já 
apresentou dois requerimentos: 
contra Sandro Pimentel, que 
já foi lido em plenário; e contra 
Amanda, que aguarda leitura. 
Do outro lado, Sandro Pimentel 
também deu entrada num 
processo contra Adão Eridan.

Outros vereadores se 
posicionaram a favor do 
requerimento de Adão Eridan, 
já que estariam na chamada 
“Bancada da Seturn” citada por 
Amanda. “É importante que os 
vereadores que acusam provem”, 
disse o Dickson Nasser Júnior.

O vereador Sandro Pimentel 
reclama que deu entrada num 
processo no Conselho de Ética 
contra Adão Eridan há seis 
meses, porém o requerimento 
ainda não foi nem aceito pela 
comissão. Na ocasião, alega 
Sandro, o vereador do PR se 
dirigiu a ele como mentiroso. 

Eridan se defende: “Eu 
chamei ele de mentiroso, pois 
ele mentiu 33 vezes durante o 
discurso”, disse, referindo-se 
ao pedido de ilegalidade de o 

aumento salarial do legislativo 
municipal, previsto para 2015. 
O projeto foi aprovado pelos 
vereadores no fi m do mandato 
2008-2012, após as eleições que 
elegeu os atuais parlamentares, 
como argumentou o 
representante do PSOL.

Amanda Gurgel pretende 
entrar com uma solicitação 
do Conselho de Ética contra 
Adão Eridan nos próximos 
dias. Ela acusa o vereador do 
PR de tê-la ameaçado durante 
uma discussão no plenário na 
última quarta-feira. No episódio, 
segundo a vereadora, Adão 
Eridan teria dito que ela se 
confi ava muito na lei Maria da 
Penha, porém ela não poderia ter 
tanta confi ança na norma, pois 
poderia se arrepender.

Outra acusação feita pela 
vereadora refere-se a uma 
acusação feita pelo colega dizendo 
que a representante do PSTU 
dava apoio aos manifestantes 
que acamparam e depredaram 
a Câmara, com a entrega de 
bebidas, comida e até drogas.

O vereador negou a acusação 
ressaltando que se referia a caso 

ela agisse com agressividade 
contra um homem, ele poderia 
revidar. “Se uma mulher der 
um tapa em mim, ela leva dois”, 
argumentou. 

Adão Eridan também negou 
ter ligado a colega às drogas, 
porém ele reintera a afi rmação 
de seu suporte com comida e 
bebida.

O presidente da comissão 
de ética, Bertone Marinho, 
não estava presente na sessão 
para falar sobre os recentes 
acontecimentos da casa. 
Também membro da comissão, 
o Bispo Francisco de Assis não 
quis falar sobre o acontecido.

Entretanto ele explicou que 
quando um requerimento é feito 
a comissão é acionada, logo 
após ela é reunida e um relator 
é designado. Este relator dever 
apurar o caso, e o resultado de 
sua investigação resulta em um 
relatório. O qual é apresentado 
aos parlamentares e colocado 
em votação. As punições podem 
variar entre um pedido de 
desculpas verbal, suspensão 
podendo chegar até à cassação 
do parlamentar.

A SUJEIRA DEIXADA pelos manifes-
tantes após 10 dias de acampa-
mento na Câmara Municipal de 
Natal parece ter contaminado os 
vereadores. Pelo menos no que 
diz respeito ao nível das discus-
sões em plenário, o que se vê na 
volta dos trabalhos legislativos é 
muito bate-boca, troca de acusa-
ções e pouca produção. No cen-
tro do embate, estão os vereadores 
Adão Eridan (PR) e Amanda Gur-
gel (PSTU). 

A briga entre os dois envol-
ve polícia e o Conselho de Ética 
da Casa. Ontem, Eridan prestou 
queixa no 1º Distrito Policial con-
tra Amanda e Sandro Pimentel 
(PSOL) por calúnia e difamação, 
resultado da áspera discussão no 
dia anterior em que a vereadora 
chamou o colega, segundo ele pró-
prio se queixou, de bandido. 

Contra o vereador do PSOL, 
Adão Eridan usou como base uma 
mensagem publicada no Twitter, 
na qual Sandro Pimentel dizia que 
colegas de plenário é que deve-
riam ser pichados. Ele se referia  às 
depredações ocorridas na  Câma-
ra. Pimentel disse que não teme 
o andamento do processo na Co-

missão de Ética, nem a denúncia 
que Adão Eridan fez na manhã de 
ontem na polícia. “Se tivesse de 
dar alguma coisa, quem deveria 
estar preso era ele”, disse.

Já a acusação contra a Aman-
da Gurgel se refere à última sessão 
quando, segundo Adão Eridan, a 
vereadora o chamou de bandido e 
“botou o dedo na cara” dele. Como 
também no debate sobre o proje-
to de alteração no sistema de ven-
das de passagens do transporte ur-
bano da capital, quando a verea-
dora do PSTU se dirigiu aos cole-
gas que votaram a favor do projeto 
como “bancada do Seturn”. “Aman-
da merece ser processada, pois ela 
mente todos os dias na Câmara”, 
afi rmou Eridan.

A vereadora defendeu-se di-
zendo não acreditar ter agredido 
ninguém com sua colocação. “As 
coisas que eu falei não considero 
ofensivas”. Ela ainda declarou que 
essa denominação de “bancada” 
é comum quando se dirige a um 
bloco de vereadores defensores de 
uma ideia comum. Amanda dis-
se que espera sofrer alguma san-
ção futuramente, entretanto não 
acredita, nem teme perder o man-
dato. Ela disse que também pres-
tar queixa contra ele na delegacia 
de polícia.

INÍCIO
As brigas começaram ainda 

na quarta-feira passada, quando 
Amanda declarou que os 12 vere-

adores que assinaram e apresen-
taram uma emenda ao projeto de 
unifi cação da bilhetagem eletrôni-
ca, na sessão de terça-feira, faziam 
parte da “bancada do Seturn”. Ou 
seja, estariam colocando seus man-
datos a serviço do empresariado. 
Os vereadores chegaram a ser cha-
mados de “12 apóstolos do Seturn”.

Um dos que assinou o projeto, 
Aroldo Alves (PSDB) saiu em defesa 
de si próprio e dos colegas. “Contra 
essas insinuações eu não posso fi -
car calado. Iremos, todos os 12, en-
trar contra ela na comissão de éti-
ca e na Justiça. Ela terá que provar 
quem é vendido”, afi rmou Alves.

Em seguida, a querela de Aman-
da foi com Adão Eridan. O vereador 
perguntou se a colega faria parte 

da “bancada da maconha” e a acu-
sou de ser a fi nanciadora do grupo 
de manifestantes que ocupou o pré-
dio da Câmara por dez dias, deixan-
do um rastro de sujeira e destruição 
que casou um prejuízo de R$ 30 mil.

Ela retrucou o acusando de 
corrupto, relembrando a condena-
ção de Eridan por conta da Opera-
ção Impacto, defl agrada em 2007. 
E disse que irá denunciá-lo na co-
missão de ética da CMN.

“Não dei nenhum biscoito cre-
am cracker para os ocupantes. 
Adão terá que provar tudo que dis-
se de mim. E quantos aos proces-
sos prometidos, não tenho medo 
de nenhum. Tudo que disse na 
campanha está acontecendo ago-
ra”, afi rmou Amanda.

LIXO NO 
VENTILADOR

/ PROCESSOS /  BRIGAS ENTRE VEREADORES 
APÓS SAÍDA DE MANIFESTANTES DO PRÉDIO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL CHEGAM À 
POLÍCIA E AO CONSELHO DE ÉTICA

O vereador Adão Eridan foi alvo 
de protesto de grupos feministas 
na sessão de ontem. Ele foi taxa-
do de machista ao afi rmar, na últi-
ma quarta-feira, que Amanda Gur-
gel age como quem “se confi a na lei 
Maria da Penha, mas pode se arre-
pender futuramente”.

Esta afi rmação soou como 
uma ameaça contra a vereadora 
do PSTU. Por isso, grupos feminis-
tas também não aprovaram a po-
sição, o que para elas foi um ato 

de machismo e desrespeito com 
uma lei que representa um avan-
ço nos direitos da mulher no Bra-
sil. Para mostrar o repúdio con-
tra o parlamentar um grupo for-
mado por cerca de 30 pessoas foi 
à sessão realizada ontem. Da ga-
leria, elas apresentaram cartazes 
contra Adão Eridan e sua postu-
ra, tida como machista entre as 
manifestantes. 

A cada momento que o vere-
ador passava perto do local onde 

REQUERIMENTOS CHEGAM 
AO CONSELHO DE ÉTICA

EM PROTESTO, GRUPOS 
CHAMAM ERIDAN DE MACHISTA

o conjunto se reunia, ou falava 
algo, palavras de protesto eram di-
tas pelas representantes dos gru-
pos Mulheres em Luta, Mulheres 
do PSOL, Levante Popular da Ju-
ventude, Coletivo Construção, e 
da Assembleia Nacional dos Es-
tudantes – Livre. As manifestan-
tes repudiavam a forma como 
Adão Eridan tinha debochado da 
lei nacional.

Durante a sessão a vereado-
ra Amanda Gurgel pediu a palavra 
para destacar a presença do gru-
po, e relembrou o fato aconteci-
do no dia anterior. A representan-
te do PSOL lembrou que a lei é um 
importante instrumento para a 
defesa das mulheres. E a Maria da 
Penha sofreu um atentado do ma-
rido, deixando-a paraplégica.

Adão Eridan teve a sua opor-
tunidade de se defender, e enquan-
to o grupo na outra sala do plená-
rio protestava, o vereador discor-
ria alegando não se referir como 
quem bateria na vereadora. Mas 
disse que, caso uma mulher bates-
se nele, ele não poderia sair sem 
uma reação.

O vereador do PR concluiu di-
zendo que os manifestantes pre-
sentes durante a sessão eram um 
grupo de “baderneiros” e “vaga-
bundos”, pagos para estarem ali.

 ▶ Manifestantes levaram cartazes contra o vereador

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Adão Eridan presta queixa contra Amanda Gurgel e Sandro Pimentel na delegacia

SE UMA MULHER DER 
UM TAPA EM MIM, 

ELA LEVA DOIS”

Adão Eridan
Vereador do PR

 ▶ Amanda Gurgel diz que também prestará queixa contra Adão

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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SECA BRABA
O mês de Outubro terminou 

com a Barragem Engenheiro Ar-
mando Ribeiro Gonçalves, a maior 
do Nordeste, com apenas 38,95% 
de sua capacidade de armazena-
gem. O menor nível registrado em 
toda a sua história. Outro reserva-
tório emblemático no Rio Grande 
do Norte, o açude Itans de Caicó, 
também atinge o seu nível mais 
baixo: 14,80%. Muito menos do 
que os 27% do ano passado.

FÓRUM MUNDIAL
Na sua estada em Brasília, 

a governadora Rosalba Ciarlini, 
atendendo convite do ministro 
Garibaldi Alves, participou de so-
lenidade na sede do Ministério da 
Previdência para assinar o termo 
de compromisso para a realiza-
ção em Natal do Fórum Mundial 
de Seguridade Social, programado 
para 2016.

DOIS RAIOS
A vereadora Amanda 

Gurgel apareceu no You 
Tube num fi lmete (diz a 
lenda que postado pelo 
escritório do deputado Fernando 
Mineiro) em 2011 com seu depoi-
mento numa audiência pública na 
Assembleia Legislativa sobre baixos 
salários dos professores. Virou um 
fenômeno viral com mais de 120 mil 
visitas abrindo espaço para ela cha-
gar à Mídia  tradicional (Faustão & 
Cia). Depois disso Amanda criou seu 
próprio canal. Como um raio não cai 
duas vezes no mesmo lugar, o post 
dela sobre o passe livre no primeiro 
dia teve 34 míseras visitas...

DENUNCIAS NO ATACADO
Já foram julgadas doze ações 

pedindo a cassação do mandato 
da prefeita de Mossoró, Cláudia 
Regina. Ela foi condenada em seis 
e noutras seis foi absolvida. Ain-
da tramitam quatro outras ações 
na Justiça de Mossoró. O incrível 
é que as 16 ações tratam de uma 
mesma campanha acusando uma 
candidata que passou toda a cam-
panha em segundo lugar e ganhou 
a eleição com 5.295 votos de maio-
ria, distribuídos uniformemente.

LIVRO E LEITURA
Credenciada pelo Fórum Po-

tiguar de Escolas Leitoras e Insti-
tuto de Desenvolvimento da Edu-
cação, a professora Cláudia San-
ta Rosa participa hoje em Porto 
Alegre do Seminário Internacio-
nal de Bibliotecas. Ela participará 
da mesa de debate que tem como 
tema “Políticas de Leitura e a im-
portância dos Fóruns promotores 
do livro, leitura e biblioteca”.

MÁQUINA DE VENDAS
Contrariando uma tendência mun-

dial de transferir para a iniciativa privada 
tudo que ela consegue fazer com maior 
eficiência (seja a operação de um aeropor-
to ou a administração de uma rodovia) o Município de Natal escapou, 
por pouco,  de caminhar em sentido contrário. E bota contrário nisso.

A estatização da venda de passagens de ônibus foi o tipo do 
palpite infeliz. Infeliz, caro e temerário. Afi nal de contas, o Muni-
cípio pretendia operar um serviço que foi implantado ao longo de 
anos e de onde não se observa nenhum reparo à sua qualidade, 
aprovada por mais de 95% dos usuários.

Sem falar na necessidade de autonomia fi nanceira para uma 
atividade empresarial que necessita de pronto atendimento, em ra-
zão dos seus múltiplos compromissos.

O Natal Card representa, além de uma marca consolidada, um 
sistema de vendas implantado ao longo de anos, respaldado por 
um sistema de informação que representou investimentos de mais 
de R$ 20 milhões.

A desculpa de que se tratava de uma reivindicação dos permi-
sionários do transporte alternativo não resiste à mais superfi cial 
análise, caso seja feita com um mínimo de seriedade. Começa pela 
própria dimensão dessa parcela no sistema municipal de transpor-
te público. Em torno de 5%. Mas, achando-se no direito de impor 
a sua vontade sobre o todo, sem levar em conta um detalhe muito 
importante, o pessoal do transporte alternativo teve tempo sufi -
ciente para tentar implantar o seu próprio sistema e não saiu do 
canto. Nem desenvolveu um sistema próprio, nem foi capaz de 
oferecer qualquer alternativa em matéria de venda ou mesmo de 
acompanhamento da movimentação fi nanceira. Apenas, prefere 
que seja a Prefeitura que faça a operação, hipótese felizmente afas-
tada pela Câmara Municipal, que deu aos alternativos as mesmas 
condições do sistema de ônibus.

Já pensou um funcionário público vendedor, ou um vendedor-
funcionário público?

Em qualquer organização de negócios a atividade de vendas 
sempre está acoplada ao estabelecimento de metas, assim como 
de comissionamento para quem está na ponta. Haveria possibili-
dade da manutenção desses princípios, se ele tiver de ser feito por 
servidores públicos?

Isso sem falar na satisfação do cliente. O comprador de vale-
-transporte se livrou de uma política centralizada, que exigia o seu 
deslocamento a um único ponto de venda, com a criação de uma 
estrutura capilar que conta com mais de cem pontos de venda, im-
plantados ao longo dos anos, com o respaldo de um serviço de Call 
Center para estimular essas vendas.

O projeto que tramita na Câmara Municipal livrou o município 
de meter o bedelho do serviço público numa estrutura de vendas, 
o que poderia comprometer toda a operação. A Câmara decidiu a 
partir de um velho adágio popular: quem tiver competência que se 
estabeleça.

A não ser que o pensamento da administração municipal fosse 
de constituir uma grande empresa municipal de transporte para 
atender todas as demandas de Natal. Mas, se existe a intenção de 
realizar uma concorrência pública para a outorga deste serviço vi-
tal para qualquer cidade, num momento em que os investidores 
tem se mostrado pouco interessados em atuar numa área que se-
tornou explosiva, a estatização da máquina de vendas poderia re-
presentar mais um obstáculo a ser superado na hora da defi nição 
do investimento. Afi nal de contas quem topa investir numa ativi-
dade entregando as vendas ao governo?

 ▶ Finalmente apareceu uma 
autoridade no Rio Grande do Norte que 
não tem medo de “manifestantes”. O 
prefeito Carlos Eduardo Alves encarou 
a turba.

 ▶ O promotor Manoel Onofre lança 
hoje no Congresso do Ministério Público 
seu livro “Moralidade Administrativa”.

 ▶ Hoje é dia de festa na cidade de 

Santa Cruz comemorando o aniversário 
do deputado Tomba Farias, com missa e 
show da banda Grafi th.

 ▶ A Universidade Federal contabiliza 
um público de 120 mil pessoas nos 
diferentes eventos da 19ª Cientec.

 ▶ De uma raposa palaciana: 
“A falta dos caciques está sendo 
compensada pelo número crescente 

de prefeitos em todos os atos da 
governadora”.

 ▶ Completa 25 anos hoje que o 
presidente da Fiern, Fernando Bezerra, 
inaugurava a sede da entidade, na av. 
Salgado Filho.

 ▶ Adilson Batista, o novo treinador do 
Vasco, conquistou seu primeiro título 
no RN, quando dirigia o América e foi 

campeão estadual.
 ▶ O Secretário Municipal de Obras, 

Tomaz Neto, recebeu a imprensa para 
falar do início das obras de mobilidade 
na av. Capitão-mor Gouveia.

 ▶ A reitora Ângela Paiva Cruz 
inaugura hoje às 16h o Espaço de 
Desenvolvimento Humano  da UFRN no 
Campus Central.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SITOPARN, NEVALDO ANDRADE, CONFESSANDO A FALTA DE 
CONTROLE DO MUNICÍPIO SOBRE O SISTEMA QUE ELE PRÓPRIO REPRESENTA.

Pode ser que não sejam 
dados precisos e poderiam 
ser maquilados, mas não é 
nossa intenção”

POVOS INDÍGENAS
A campanha para inventar po-

vos indígenas no Rio Grande do 
Norte, que não existem de fato, se-
gundo o antropólogo Mércio Pe-
reira Gomes, curraisnovence e ex-
-presidente da Funai, parece ter 
encontrado uma brecha. A Secre-
taria da Saúde está com um pro-
grama para “impactar na melho-
ria da saúde dos povos indígenas.”  
Eles descobriram dois mil nas co-
munidades do Mendonça e do 
Amarelão. Com um atestado des-
ses já dá para demarcar um terri-
tório indígena no Rio Grande do 
Norte e reiivindicar uma Delega-
cia da Funai no Estado.

NOVA BANDEIRA
Natal ganha hoje as três pri-

meiras lojas de uma nova bandei-
ra de supermercado, a Smart, nos 
bairros de Neopólis, Nossa Senho-
ra da Apresentação e Pajuçara. 
Quem está por trás do empreen-
dimento é o grupo Martins, de Mi-
nas Gerais, gigante da área de dis-
tribuição, que programa até o fi m 
do ano a abertura de 15 lojas no 
Estado. O sistema funciona com 
parcerias em todo o Brasil, num 
total de 800 lojas.

500 MILHÕES
A governadora Rosalba Ciarli-

ni participa hoje às 15h, na Escola 
de Governo, da assinatura do con-
trato de fi nanciamento para o sis-
tema de esgotamento sanitário da 
Zona Norte de Natal. Uma obra de 
R$ 500 milhões, do Programa Sa-
near RN,  com fi nanciamento da 
Caixa Econômica. O ato solene 
que deveria ter acontecido sema-
na passada foi transferido para o 
dia de hoje porque o Ministro das 
Cidades, Aguinaldo Ribeiro, fez 
questão de estar presente.

FONTES DE NOTÍCIA
Principal manchete da Gaze-

ta do Oeste, edição de ontem: “Car-
tomante prevê fi nal de gestão esta-
dual melancólico”. O jornal mosso-
roense louvou-se num comentário 
de um deputado estadual, mas pre-
feriu destacar o que, na sua avalia-
ção, tinha mais credibilidade para 
os seus leitores. Os manuais de jor-
nalismo recomendam que se des-
taque quem merece mais atenção.

BANDA LARGA
A Anatel di-

vulgou a medição 
ofi cial da veloci-
dade oferecida pelas operadoras 
de Banda Larga, no RN. Para pla-
nos até 2 mbps, a NET apresentou 
o índice de 9.55, seguida da Cabo 
com 871 e da Oi com 8.71.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Reordenar a saúde
Será muito desanimador se, de fato, for confi rmação que vá-

rios médicos estão pedindo demissão do serviço público por cau-
sa da implantação do sistema de ponto eletrônico – contra o qual 
são contrários desde que se aventou a ideia. O que se confi gura um 
avanço pode se transformar num problema para o gestor público, 
mesmo levando em conta a necessidade tanto destes equipamen-
tos como da presença dos médicos nas unidades de saúde.

A explicação da Secretaria de Saúde para a demissão dos 
médicos, segundo noticiado, é que eles não estão cumprindo 
a carga horária para a qual foram contratados. E já não cum-
priam antes da implantação do ponto, uma vez que reduziam o 
período do plantão para prestar serviços em outros locais, prin-
cipalmente clínicas particulares.

Em resumo: o que se suspeitava, de fato acontece. E muitos 
médicos estão preferindo deixar o serviço público para se dedi-
car às clínicas e hospitais privados, no que têm todo o direito, 
sendo este o desejo deles.

Por pior que seja esta realidade, é melhor que tenha sido iden-
tifi cada. Ao menos o serviço público não permanece num erro 
que vem de décadas: o profi ssional recebe por plantões que não 
cumpre na totalidade e acaba deixando a população desassistida.

Mais do que lamentar que os pedidos de demissão dos mé-
dicos estejam ocorrendo com frequência, o estado precisa é to-
mar providência no sentido de suprir o quadro de profi ssionais 
que estão saindo. É hora de contar com os que desejam traba-
lhar - seja chamando concursados ou tomando outras medidas 
que resultem no cumprimento das escalas.

O que não pode é abrir mão dos profi ssionais, deixando os 
usuários dos serviços públicos de saúde sem o socorro de que 
necessitam. Não pode, da mesma forma, acabar com o ponto 
eletrônico, a fi m de evitar a perda dos médicos. 

Agir assim seria continuar tratando o problema (o descum-
primento dos plantões) com medidas paliativas. Seria, ainda, um 
retrocesso, contra o qual aliás tanto se luta no serviço público.

Se é verdade que a adoção do ponto eletrônico pode provocar 
uma debandada de profi ssionais de medicina do serviço público, 
por outro pode reordenar um setor hoje totalmente confuso, não 
somente para os usuários, mas principalmente para os gestores.

É de se lamentar que os hospitais públicos estejam passan-
do por esta difi culdade, mas é necessária, mais do que o lamen-
to, a ação para tirar desta experiência do ponto eletrônico (e de 
outras) um novo modelo de atendimento no sistema de saúde, 
baseado sobretudo na atenção ao paciente.

Editorial

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

A catraca e a burrice*
Os jornalistas não são melhores nem piores que os traba-

lhadores que ganham a vida exercendo outros papeis na socie-
dade. Acredito que, pelo pouco que vem no contracheque no fi -
nal do mês, boa parte da nossa categoria – a que não leva uns 
caraminguás por fora – exerce o jornalismo porque gosta mes-
mo ou pela autopenitencia sadomazoquista que se nem Freud 
explica não serei eu que vou tentar agora.

 O problema é que o calo do jornalista não aperta apenas 
quando falta grana ou estrutura para trabalhar. Fazemos parte 
de uma engrenagem complicada que mexe com interesses pri-
vados bem mais do que gostaríamos. Um sistema que por vezes 
põe em xeque o jornalismo que acreditamos ainda que, para os 
outros, tudo seja apenas uma questão de ponto de vista.   

Mas não é. A questão é mais ampla. E precisa ser analisada 
com inteligência para que não se nivelem os lados opostos des-
te cabo de guerra. Os movimentos sociais, sejam eles quais fo-
rem, reivindicam mais direitos ou a manutenção dos direitos já 
conquistados numa luta desigual contra o poder constituído.

O curioso é que, para a sociedade, o jornalista não pesa na 
balança da luta de classes. Ele é o próprio poder – em que pese 
alguns profi ssionais assumirem tal postura – independente de 
estar ali como trabalhador que vende, como nas demais catego-
rias, a própria força de trabalho em troca do leite das crianças.

E isso assusta porque, nessa onda da generalização, a ví-
tima acaba sendo a própria sociedade, incapaz de distinguir 
quem é quem nesse jogo. A Ocupação da Câmara Municipal 
que reinvindica o Passe Livre para todos os estudantes da ca-
pital é um clássico dessa forma caolha de ver o contexto, os fa-
tos e os atores que fazem e levam as informações de um movi-
mento legítimo para o restante da cidade.

Aos manifestantes, além de maturidade e educação, fal-
tam conhecimento e, sobretudo, interesse em entender o que 
se passa. E digo isso sem desmerecer em nenhum momento a 
força e o direito de todos reivindicarem o que é justo.

No fi nal da manhã de ontem, uma equipe do NOVO JORNAL 
foi acuada, intimidada e forçada a deixar a rua onde estudantes 
montaram acampamento em frente a Câmara Municipal. O re-
pórter Sílvio Andrade e o fotógrafo Vladmir Alexandre, dois profi s-
sionais de competência reconhecida no meio e que dispensam co-
mentários, voltaram para a redação à força porque foram impedi-
dos de trabalhar. O que a rapaziada não sabe é que Sílvio e Vladimir  
não só sempre estiveram ao lado dos movimentos sociais como 
defendem todos os dias o direito deles estarem ali, em que pesem 
os excessos que dão munição para a tentativa de criminalização 
do movimento. Uma vida sem catraca não representa nada per-
to da barreira que a estupidez e a burrice são capazes de blindar.  

* EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS O ARTIGO DO DIA 25/10/2013
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A bióloga gaúcha Ana Paula 
Maciel, 19 anos, presa na Rússia 
há mais de um mês, responderá 
por vandalismo e pode pegar até 
sete anos de reclusão. Ela foi presa 
em 19 de setembro com outros 27 
ativistas e dois jornalistas na em-
barcação do Greenpeace Arctic 
Sunrise. O grupo protestava pró-
ximo a uma plataforma da estatal 
russa Gazprom no Ártico, onde a 
empresa procura petróleo.

Na última semana, Ana Pau-
la Maciel prestou depoimento à 
Justiça em Murmansk, na região 
do Ártico, mas a Rússia negou o 
pedido de fi ança. Os advogados 
do Greenpeace tinham feito uma 
apelação para que Ana Paula pu-
desse responder ao processo em 
liberdade.

Os detidos vão responder por 
“hooliganismo”, ou vandalismo, 
que caracteriza comportamento 
violento, uma punição considera-
da mais branda. A pena para esta 
acusação é de até sete anos de re-

clusão. Inicialmente, eles foram 
acusados formalmente pela Justi-
ça russa por pirataria e, se fossem 
condenados, poderiam cumprir 
penas de até 15 anos de prisão.

Uma comissão de deputados 
e senadores que pretende ir à Rús-
sia para interceder a favor da bra-

sileira Ana Paula Maciel ainda não 
saiu do Brasil. O embarque esta-
va previsto para esta quarta-feira, 
mas não ocorreu porque o grupo 
ainda não conseguiu marcar uma 
audiência no Parlamento russo, 
segundo informou ontem a sena-
dora Vanessa Grazziotin (PC do 

B-AM), que integra a comitiva.
A viagem foi anunciada no dia 

25 pelo presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), mas 
continua sem previsão de ocorrer 
nos próximos dias, enquanto não 
for agendada uma reunião para re-
ceber os parlamentares brasileiros.

A viagem não chegou a ser 
preparada nem passagens foram 
compradas. De acordo com Vanes-
sa Grazziotin, o voo não tem data 
marcada porque o parlamento rus-
so ainda não se prontifi cou a rece-
ber a comissão brasileira. A infor-
mação foi confi rmada pelas asses-
sorias dos demais parlamentares 
que compõem a comissão.

Os deputados e senadores bra-
sileiros querem negociar a liber-
tação de Ana Paula pessoalmen-
te com a presidente do Conse-
lho da Federação da Assembleia 
Federal da Rússia, Valentina Ma-
tvienko. Para isso, no entanto, pre-
cisam de uma reunião marcada 
antecipadamente.

Pagando a conta
Pesquisa qualitativa que chegou às mãos de dirigentes do PT 

na última semana revela desgaste signifi cativo da imagem do pre-
feito Fernando Haddad após dez meses de governo. Com avalia-
ção “péssima”, segundo defi nição de um membro da cúpula pe-
tista, o prefeito teria se equiparado ao pior momento da gestão de 
Marta Suplicy. O partido teme, sobretudo, que o aumento do IPTU 
em 2014, ano eleitoral, prejudique a campanha de Alexandre Padi-
lha (Saúde) ao governo do Estado. 

REBOTE 1 
ACM Neto (DEM) telefonou 
várias vezes para Haddad na 
quarta-feira, depois da pri-
são de servidores da Prefeitu-
ra de São Paulo acusados de 
esquema de desvio de dinhei-
ro e fraude no recolhimento de 
impostos. 

REBOTE 2 
O prefeito de Salvador queria 
saber se a denúncia respinga-
va em Mauro Ricardo, que foi 
secretário de Finanças de Gil-
berto Kassab (PSD) e hoje pilo-
ta a pasta da Fazenda na capi-
tal baiana. 

SEM RECIBO 
Gilberto Kassab determinou a 
seus aliados que não reajam à 
operação que prendeu quatro 
ex-ocupantes de cargos-chaves 
em sua gestão. O ex-prefeito se 
disse “surpreso” com o alarde 
em torno das prisões, mas dis-
se que elas não afetam sua rela-
ção com o PT. 

OPERAÇÃO... 
Dilma Rousseff  pediu para José 
Eduardo Cardozo (Justiça) 
pressa em montar a estratégia 
conjunta com os governos de 
São Paulo e do Rio para conter 
os “black blocs”. O Planalto te-
mia que, se a ação demorasse, 
poderia ser contaminada com 
o clima da eleição. 

...CASADA 
A decisão de chamar os dois 
governos foi tomada no sába-
do, quando a petista viu nos 
jornais a foto do coronel Rey-
naldo Rossi, da Polícia Mili-
tar paulista, espancado por 
manifestantes. 

BARRADA 
A contratação da Técnica, sub-
sidiária da Delta, para obras do 
governo de São Paulo, vai de-
pender de uma decisão do Tri-
bunal de Contas do Estado pre-
vista para 6 de novembro. 

CONTÁGIO 
Nos corredores do órgão, circu-

la análise de técnicos que de-
fendem que a empresa seja de-
clarada inidônea. A tese predo-
minante é a de que a inidonei-
dade já decretada pela União se 
alastra para as demais esferas. 

ONDE PEGA 
Principal voz, no PSB, contra 
a aliança com Marina Silva e o 
rompimeto com o PT, o ex-mi-
nistro Roberto Amaral ainda 
não pediu para ser destituído 
dos conselhos de administra-
ção do BNDES e de Itaipu. 

NO BOLSO 
Embora a empresa binacio-
nal não divulgue o jetom pago 
aos conselheiros, o valor gira 
em torno de US$ 10 mil ao mês. 
O conselho se reúne uma vez 
a cada dois meses. O BNDES 
paga R$ 6 mil mensais. 

SUMIU 
O PSB retirou de seu site o arti-
go em que Amaral diz que con-
selheiros econômicos de Mari-
na fi zeram parte da “tragédia” 
do governo FHC. “Essa é uma 
posição individual, não do par-
tido”, reagiu o senador Rodrigo 
Rollemberg (PSB-DF). 

SOLO 
Do líder pessebista na Câma-
ra, Beto Albuquerque (RS), so-
bre as repetidas críticas de Lula 
a Marina: “O Lula resolveu ser 
cover da Dilma. Temos mui-
to respeito por ele para lhe dar 
audiência nessa circunstância”. 

É ELE JAQUES 
Wagner disse a Dilma, segun-
do petistas, que seu candida-
to à sucessão baiana será mes-
mo Rui Costa, secretário de 
Governo. 

SEM GRAMPO 
Foi ameno o encontro de Dil-
ma com a norte-americana Li-
liana Ayalde na entrega das cre-
denciais dos novos embaixa-
dores ontem. A embaixadora, 
que morou no Brasil quando 
criança, conversou com a pre-
sidente em português. 

O prefeito Haddad paga seu IPTU 
com a alegria que a ex-prefeita 

Marta sugeriu que os usuários de 
aeroportos relaxassem. 

DO VEREADOR ANDREA MATARAZZO (PSDB-SP), sobre a 
declaração do prefeito Fernando Haddad (PT) de que paga seu 

IPTU reajustado “com a maior alegria”. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TUDO JUNTO E MISTURADO

Após uma hora e meia de debate, um dos grupos formados 
por militantes do PSB e da Rede para discutir o programa de go-
verno conjunto na segunda-feira tratou de eleger o porta-voz que 
apresentaria as conclusões à plenária. O coordenador do grupo, 
o ex-secretário-executivo do Ministério da Integração, Alexandre 
Navarro (PSB), tomou a palavra: 

– Vamos eleger um porta-voz do partido oposto. 
Foi corrigido na hora pelo deputado federal marineiro Walter 

Feldman (SP): 
– Oposto, não! Complementar.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MANIFESTANTES SÃO 
DENUNCIADOS À POLÍCIA

CONTINUAÇÃO
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MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Natal, Albert Dickson 
(Pros), e o vereador Júlio Protá-
sio (PSB) prestaram depoimen-
to ontem no inquérito que apu-
ra responsabilidades sobre os da-
nos causados à sede do legislativo 
durante os 10 dias em que mani-
festantes do Movimento Passe Li-
vre permaneceram acampados na 
entrada do prédio.

Albert Dickson chegou ao 1° 
Distrito Policial de Natal por volta 
das 10h30, onde prestou o depoi-
mento ao delegado Elivaldo Jáco-
me. Durante cerca de uma hora, 
Dickson apresentou o ponto de 
vista da CMN sobre as depreda-
ções. “Apresentei ao delegado o 
que houve desde o primeiro dia 
da sessão que manteve o veto do 
prefeito Carlos Eduardo ao proje-
to do Passe Livre, até as depreda-
ções que ocorreram semana pas-
sada”, contou.

Dickson acredita que o caso 
em relação ao legislativo potiguar 
pode servir de exemplo de comba-
te às depredações pelo país. “As de-
predações ao patrimônio público 
são um fenômeno que está ocor-
rendo em todo o país. Nós, da Câ-
mara Municipal de Natal vamos 
dar um exemplo a todo o Brasil”.

Acompanhado do procura-
dor geral da CMN, Eriberto Cos-

ta, o presidente também apresen-
tou ao delegado os custos que a 
casa legislativa teve para recupe-
rar a fachada do Palácio Padre Mi-
guelinho. “Foram gastos R$ 35 mil. 
Após o fi m do inquérito, quando 
soubermos quem são os culpa-
dos, a Câmara entrará com um 
pedido de ressarcimento no Mi-
nistério Público”, afi rmou. Nomes 
de funcionários da Câmara que 
podem acrescentar na apuração 
do processo foram indicados pelo 
vereador.

Segundo o delegado responsá-
vel pelo inquérito, Elivaldo Jácome, 
o depoimento do representante da 
CMN foi o ponto de partida da in-
vestigação. “Já que as depredações 
foram ao patrimônio público, o es-
tado é a vítima. Sendo assim, pre-
cisamos partir do depoimento do 
representante da Câmara”, infor-
mou o delegado, que já está com 
imagens das depredações cedidas 
pela própria CMN.

O próximo passo, ele explica, é 
chamar os funcionários indicados 
e depois os 19 acusados. “Em dez 
dias estarei intimando os nomes 
dos acusados que constam no pe-
dido de habeas corpus”. Próxima 
semana o Instituto Técnico da Po-
lícia (Itep) entregará o laudo da 
perícia feita logo após a saída dos 
manifestantes da casa legislativa.

Enquanto o inquérito não é 
concluído, o vereador promete 
mais segurança a quem circula na 

CMN e à própria estrutura do edi-
fício. “Já iniciamos mudanças físi-
cas na recepção, como a instala-
ção da porta giratória e do guarda 
volumes, e próximo ano aumen-
taremos os nossos efetivos de se-
gurança através de concurso pú-
blico”, apontou. A entrada nas de-
pendências da casa legislativa, ele 
diz, será registrada com foto. “Não 
impediremos ninguém de entrar, 
mas a entrada na CMN será regis-
trada”, alertou.

O vereador Júlio Protásio (PSB), 
1º vice-presidente da mesa direto-
ra da Câmara, foi o segundo a de-
por no inquérito. O vereador che-
gou por volta das 11h, enquanto 
Albert Dickson ainda era ouvido 
pelo delegado Elivaldo Jácome.

Após meia hora de espera, o 
vereador iniciou seu depoimen-
to sobre as depredações que a 
Câmara sofreu semana passada. 
“Como Albert Dickson foi o pri-
meiro a depor, ele expôs o relató-
rio geral da situação, e eu apenas 
fui questionado sobre alguns de-
talhes”, explicou Protásio.

Segundo o vereador, em 25 mi-
nutos de depoimento, o delegado 
perguntou se ele sabia o motivo 
que levou às depredações do Pa-
lácio Padre Miguelinho. “Contei os 
fatos que antecederam a depreda-
ção, como a própria ocupação da 
Câmara pelos manifestantes em 
razão da anulação do projeto ori-
ginal do Passe Livre”, relembrou.

BRASILEIRA PRESA NA RÚSSIA PODE 
PEGAR ATÉ SETE ANOS POR VANDALISMO

 ▶ Pais de Ana Paula imploram por libertação da brasileira

Entenda o caso

No dia dois de outubro, 
a vereadora Amanda Gurgel 
(PSTU) deu entrada na Câmara 
Municipal de Natal com o 
projeto de lei do Passe Livre, 
98/2013, que permitiria 
passagens gratuitas para 
estudantes das escolas 
municipais, estaduais e federais.

Seis dias depois o projeto 
foi aprovado em sessão 
extraordinária por unanimidade, 
com 28 votos, e seguiu para 
as mãos do prefeito Carlos 
Eduardo. No entanto, o Passe 
Livre natalense foi criticado 
por não explicitar de onde 
viria o dinheiro para bancar as 
passagens.

Como esperado, no dia 14 
desse mês, o prefeito vetou o 
projeto de lei, cujo destino seria 
voltar novamente à CMN para 
ser apreciado pelos vereadores 
no dia seguinte. Por nove votos 
a oito, com seis abstenções, os 
vereadores mantiveram o veto 
do prefeito.

Em consequência ao veto, 
os manifestantes do Movimento 
Passe Livre (MPL) ocuparam a 
entrada da Câmara Municipal, e 
prometeram sair apenas quando 
fosse aprovado o projeto. Além 
disso, os vereadores Amanda 
Gurgel (PSTU), Sandro Pimentel 
(PSOL) e Marcos Antônio (PSOL) 
entraram, no dia 17, com um 
pedido de justiça para suspender 
a sessão, mas sem sucesso.

No dia 22 de outubro, 
a desembargadora Zeneide 
Bezerra concedeu a 
reintegração de posse à mesa 
diretora da CMN. Em resposta, 
o corpo jurídico do movimento 
entrou com o pedido de habeas 
corpus aos 19 manifestantes 
que ocupavam o hall do Palácio 
Padre Miguelinho. No entanto, 
o advogado teve seu pedido 
negado e, na madrugada do dia 
25, os manifestantes do Passe 
Livre desocuparam o local, 
deixando as paredes pichadas, 
equipamentos depredados e lixo 
acumulado.

 ▶ Albert Dickson apresenta provas de que o prédio da Câmara Municipal foi depredado durante acampamento
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Conecte-se

Zé das Cuias
Esta semana, alguns leitores me 
cobraram a presença de Zé das Cuias 
em meus comentários. Para satisfazer 
a esses raros leitores, Zé me mandou 
o seguinte recado: “Seu moço, o 
NOVO JORNAL pisou na bola hoje 
(31/10/2013) quando afi rmou que ‘A 
culpa é do mordomo’, se referindo 
ao Foliaduto. Rafael Duarte, sempre 
muito atento aos acontecimentos 
se esqueceu de que o mordomo 
da Fundação José Augusto estava 
gozando licença prêmio e assim 

não poderia ter patrocinado aquele 
escândalo. Então, a culpa só pode ser 
da imprensa, que inventou toda esta 
história. Já vi muita gente metida a 
poderosa responsabilizar a imprensa 
pelos seus desmandos.” Zé, pelo 
menos o NOVO JORNAL deve ser 
absolvido, pois ainda não existia à 
época do escândalo, mas reconheço 
que a prática de culpar a imprensa já 
foi muito frequente. Quando eu assumi 
de direito a presidência da Comperve, 
três fi scais que haviam trabalhado 
durante o vestibular recorreram à 
Roda Viva para denunciar que ainda 
não haviam recebido o pagamento. 
Telefonei para Cassiano, agradecendo 
pela nota, pois não sabia nada sobre 
essa dívida. No mesmo dia, mandei 
chamar os três fi scais e paguei com 
três cheques de minha conta. Fui 
procurado por um repórter de outro 
jornal e perguntou se eu desmentia a 
nota sobre a dívida. Disse alto e bom 
som, que quem desmente jornal é 
político corrupto. Comuniquei o fato 

ao reitor Daladier Cunha que cometeu 
a imprudência de mandar me pagar 
sem ao menos investigar, confi ando 
na seriedade da Roda Viva e na minha. 
Como eu encaminhei os três recibos 
para a Universidade, o reitor não deve 
ter sido acusado pelos auditores. 
Estou satisfeito pelo fato de o NOVO 
JORNAL, através de matérias e de 
seus articulistas, continuar batendo na 
tecla sobre a irresponsabilidade das 
autoridades que não tomam nenhuma 
providência para punir de verdade os 
mascarados (Black Blocs).

Geraldo Batista
Por e-mail

Foliaduto
Alguém que conhece bem os trâmites 
da Justiça, suas gavetas e seus 
caminhos, resumiu bem ao comparar: 
“o Foliaduto é o nosso Mensalão”. 
Sem fi m.

Francisco Alves, @FcoAAlves
Pelo Twitter

Foliaduto – 2
Não é preciso ser adivinho, nem 
advogado para saber, desde o começo, 
para quem sobraria neste escândalo 
do Foliaduto. Só não pode dizer que a 
culpa caiu na arraia miúda porque o 

rapaz condenado era da cozinha da 
governadora. E por onde andará agora 
o tal Italo Gurgel?

Roberto César Álvares
Por e-mail

Foliaduto – 3
O fi m de ano promete. Quando será que, 
depois do Foliaduto, vai sair a sentença 
da Operação Hígia? Como vocês da 
imprensa costumam dizer, já deve ter 
aumentado a venda de Lexotan.

Raniere Henrique Marques
Por e-mail

Amanda
Na edição de hoje (ontem), a prima e 
vereadora Amanda encara o vereador 
impactado Adão Eridan, justifi cando os 
35 mil votos pra lutar.

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Diaristas
Nos serviços terceirizados, domésticos 
e temporários, o registro de 
empreendedor individual substitui a 
carteira profi ssional.

Paulo Santos Andion, @mestreandion
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Memorial à Djalma para 
atenuar nossas dívidas

Hoje estou para defender 
homenagens. Esta outra também 
parte da preocupação de 
Jamilson Martins em reconhecer 
o trabalho de quem realizou, 
particularmente na área 
esportiva, ações que fi zeram bem, 
e muito bem, à cidade. Faz tempo 
que ele levanta dados, fotografi as, 
informações e procura uns e 
outros para que se tenha um 
memorial que apresente às 
novas gerações e mantenha viva 
na memória dos que lhe foram 
contemporâneos, o trabalho de 
Djalma Maranhão. Tem, agora, 

uma boa oportunidade e está 
feliz pela receptividade que a 
idéia teve junto à administração 
municipal. É que o Palácio dos 
Esportes da Praça Pedro Velho 
(sou das antigas, prefi ro este 
nome à Praça Cívica) passa 
por reformas e é ali que o 
memorial poderá ser localizado. 
Engenheiros e arquitetos, ainda 
hoje poderão defi nir a localização 
dentro do velho ginásio.

A homenagem, se acontecer, 
chegará em boa hora por todos 
os motivos: pelo merecimento, 
pelo que a cidade recebeu de 

Djalma, pela história do homem 
e pelo que a sociedade é devedora 
àquele que foi um de seus 
maiores realizadores. E mais, para 
que, conhecendo a sua história, 
predadores analfabetos do 
patrimônio público não repitam 
o que fi zeram com o busto de 
Djalma Maranhão nos jardins 
da Câmara Municipal, agora e 
em oportunidades anteriores, 
com pichações. Desrespeito ao 
homem, desrespeito à história, à 
cidade.

Não sabem que Djalma 
Maranhão construiu quadras de 

esportes pelos bairros de Natal, 
principalmente os de periferia, 
possibilitando áreas de lazer onde 
antes nada existia; não sabem 
que foi na sua administração 
que se construiu o Palácio 
dos Esportes; desconhecem 
a ousada da política cultural 
que imprimiu em sua gestão; 
ignoram a contribuição dada à 
educação, com repercussão que 
transbordou nossos limites. Com 
um memorial acabará a desculpa 
de desconhecimento para 
justifi car desrespeitos e violações 
descabidas.

Repetir pela enésima vez que a violência piora 
a cada dia não causa mais qualquer espanto. Mas 
surpreende quando a polícia revela que cresce o 
número de mulheres assassinadas. Foi assim no 
último fi nal de semana. Em dois dias, domingo e 
segunda-feira, foram encontrados três corpos fe-
mininos cravados de balas. Dos autores, nem si-
nal. A crônica policial vem registrando os ataques 
assassinos contra elas.

É possível que para as ocorrências registradas 
nas delegacias essa escalada não seja mais novi-
dade. É possível. Mas a mim assustou o título da 
notícia revelando o encontro dos três corpos em 
espaço de pouco mais de 24 horas. Em tempos de 
redação de jornal lembro que eram raros os acon-
tecimentos policiais, com crime de morte envol-
vendo mulheres. E quando aconteciam se repor-
tavam a questões passionais, ciúmes de machões.

Leio agora que outras causas surgiram, as 
drogas são parte integrante dessa crônica. Acer-
to de contas, contas que eliminam vidas. As-
sim, simples. Por nada vai-se uma vida. Vai lon-
ge aquele tempo romântico do “em mulher não se 
bate nem com uma fl or”. Virou brega. Continua 
valendo o não bater com uma fl or. Agora é bala. 
Como a que, segunda-feira, fulminou Pernambu-
cana, encontrada sem vida à margem da linha do 
trem, perto da imagem de Nossa Senhora do Ro-
sário. No domingo, outra e mais outra. São ago-
ra lembranças e números nas estatíscas policiais. 
Assim, simples. Assusta.

Está fi cando pronto e 
bonito o Arena das Dunas, ali 
onde um dia também existiu  
um estádio de futebol novo e 
bonito, o Machadão. Meses 
passados escrevi aqui, cabeça 
moendo pela curiosidade, de 
que forma a cidade manteria a 
homenagem àquela que foi um 
de seus maiores desportistas, 
João Machado, patrono do 
antigo estádio, bom de conversa, 
dono de uma das colunas de 
jornais mais lidas na história 
de nosso jornalismo nos anos 

70, o Curruchiado, publicado 
na Tribuna do Norte. Com o 
mesmo nome e audiência a mil, 
apresentava um programa diário 
na Rádio Cabugi. Tudo isso  e 
mais: homem de inteligência 
brilhante, simples e bom.

Pois é, permanecia naquela 
curiosidade e ontem Jamilson 
Martins, que tem a preocupação 
permanente de preservar nomes, 
atitudes, lugares e coisas de 
nosso RN me apresentou cópia 
da Lei 6.329, publicada no diário 
Ofi cial do Município de 12 de 

janeiro de 2012 que, em parte, 
repara a homenagem desfeita. A 
Lei, assinada pela então prefeita 
Micarla de Sousa, autoriza 
instalação dos bustos de João 
Machado e Humberto Nesi (outra 
reparação justa) no Largo do 
Arena das Dunas.

Está escrito na Lei publicada 
no Diário Ofi cial que o que se 
pretende é “resgatar a história de 
dois ícones do esporte natalense”. 
Poderia até ir além. Por que não 
uma boa cópia do que existe 
em São Paulo? Lá, em frente ao 

Pacaembu foi construída a Praça 
Charles Miller, uma homenagem 
àquele que é considerado o 
iniciador do futebol no Brasil, 
apesar das controvérsias. Por 
que não o Largo (ou Praça) 
João Machado? As dunas já 
dão nome ao estádio. Perdão, 
à arena. Notícia boa é que os 
bustos já estão prontos e deverão 
ser encaminhados à OAS, 
acompanhados da publicação 
da Lei no Diário Ofi cial. João 
Machado é merecedor. E me 
parece, sem controvérsias.

TÍTULO ASSUSTADOR: 
TIROS E TRÊS 
MULHERES MORTAS

E POR QUÊ NÃO UMA PRAÇA JOÃO MACHADO?

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A regra é clara
Quando, em outubro de 1988, o Doutor Ulysses Guimarães fi nali-

zou os trabalhos da Assembleia Nacional Constituinte, proclamando 
a “Constituição Cidadã”, o Brasil todo se imaginou adentrando numa 
era de prosperidade, liberdade e justiça social. Tudo garantido pelo 
“Livrinho”.

Para garantir tantos haveres assegurados pela nova Constituição, 
ninguém imaginou que seria necessário cumprir com igual número 
de deveres. De onde viriam, por exemplo, os recursos para bancar a 
Saúde “direito do povo e obrigação do Estado?” 

Roberto Campos, o grande economista brasileiro  dizia: “O que 
pode salvar a humanidade é a efi ciência e não a caridade.” 

Da mesma forma, é possível afi rmar que para dar todas as bondades 
prometidas pela Constituição é preciso que haja um Estado em que os 
Poderes Constituídos sejam efi cientes, para terem autoridade e fazerem 
valer o cumprimento dos deveres que irão gerar os direitos cidadãos.

As ações do movimento black bloc, surgido na esteira das mani-
festações cívicas de junho passado, está mostrando que essa autori-
dade não existe.

Os grupos de mascarados que promovem depredações do patri-
mônio público e de propriedades privadas agem da forma que agem 
por saberem que não há autoridades capazes que impedir, de forma 
legal, suas ações.

A Constituição garantiu a eles a liberdade de expressão, mas não 
há quem lhes imponha  regras para que o exercício dessa liberdade 
não tolha os direitos dos demais cidadãos.

Nossas autoridades sabem que a gênese desse movimento foi 
provocada, justamente, por sua inefi ciência. Por isso aceitam, enver-
gonhadas, os protestos violentos, repelidos quase que à unanimida-
de pela população.

Chegou-se ao absurdo de um grupo espancar um coronel da polícia 
militar, salvo do linchamento pela ação de seus companheiros de farda.

Aqui em Natal, os manifestantes primeiro bloquearam a Câma-
ra Municipal e depois interditaram todo o quarteirão onde está ins-
talado o Legislativo do município, numa região que centraliza grande 
parte das clínicas médicas e hospitais da cidade.

As tropas da PM não tiveram autoridade para fazer cumprir um man-
dado judicial de reintegração de posse do prédio da Câmara. A desocupa-
ção só aconteceu depois de negociações com o comandante geral da PM.

Na faxina do dia seguinte descobriu-se que a “vigília” fora regada 
a vinho, uísque e lagosta.

A regra é clara: quando não há autoridade quem entra em cam-
po é o autoritarismo.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 
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O MINISTRO DA Justiça, José 
Eduardo Cardozo, anunciou 
ontem um conjunto de medidas 
para coibir atos de vandalismo 
nas manifestações que ocorrem 
em todo o país desde junho. O 
anúncio ocorreu após reunião 
por mais de uma hora com os 
secretários de segurança pública 
dos Estados de São Paulo, 
Fernando Grella e do Rio de 
Janeiro, José Mariano Beltrame.

Entre as ações propostas 
estão intensifi car o trabalho 
de inteligência das polícias 
para prevenir e reprimir ações 
abusivas como as depredações; 
criação de um protocolo 
conjunto [entre estados] sobre 
como deve ser a atuação das 
polícias nos protestos; alterações 
na legislação ou a criação de 
legislações específi cas que para 
endurecer penas contra autores 
de vandalismo e contra quem 
ferir policiais. 

Também participaram do 
encontro diretores da Polícia 
Federal, Polícia Rodoviária 
Federal, Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) e Secretaria 
Nacional de Segurança Pública 
(Senasp). 

O ministro ressaltou que 
as ações de inteligência não 
se destinam a acompanhar 

movimentos sociais, e sim 
“pessoas que se organizam com 
o claro propósito de infringir 
a lei”. De acordo com ele, será 
feita recomendação aos demais 
estados que lidam com o 
problema para que criem grupos 
operacionais semelhantes, 
reunindo polícia e Judiciário. 

José Eduardo Cardozo 
ressaltou que “a liberdade de 
manifestação” será garantida, 
mas que é preciso reagir contra o 
vandalismo.

“Já temos trabalho cotidiano e 
rotineiro de troca de informações. 
A ideia é estreitar ainda mais 
esses laços. [Vamos] dialogar 
inclusive com movimentos 
sociais. Acreditamos que eles 
terão interesse em se diferenciar 
dos grupos que querem desfi gurar 
sua ação”, ressaltou o ministro. 
Não há data para a reunião com 
as entidades ligadas à Justiça, mas 
a intenção é que seja o mais breve 
possível. 

Está prevista ainda discussão 
com o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), Conselho Nacional 
do Ministério Público (CNMP) e 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) de alterações na legislação 
a fi m de coibir os excessos. 

Para os secretários de 
Segurança, as alterações na 

legislação são essenciais para 
combater abusos. Fernando 
Grella propôs aumento da pena 
para casos de agressão a policiais. 
“[Há pena maior] para agressão a 
menor de 14 anos e maior de 60 
anos. Deve ser objeto de atenção 
se não seria o caso de dar o 

mesmo tratamento para a fi gura 
do policial [quando é agredido] 
em razão do exercício da função. 
Grella defendeu também elevação 
da pena para dano ao patrimônio. 
Atualmente, a punição é reclusão 
de seis meses. “São sugestões que 
serão debatidas, continuamos 

trabalhando com a lei que está 
aí. Não é endurecimento, é 
adequação”, disse Grella. 

Questionado, Grella afi rmou 
que não podia “negar, nem 
confi rmar” a atuação de facções 
criminosas em atos de vandalismo 
em recentes manifestações. Já 

Beltrame afi rmou que “é a lei que 
garante a ordem, que garante 
a democracia, que garante o 
trabalho da policia e a organização
de qualquer sociedade”.”O nosso 
instrumento de trabalho é a lei. 
O que temos de trabalhar é a lei”, 
disse. E acrescentou: “o policial 
precisa ter garantia de que, 
quando apresenta alguém [na 
delegacia], aquilo efetivamente 
terminará em ação penal”.

PROTESTO 
Cerca de 500 pessoas 

percorreram ontem o centro do 
Rio para defender o direito de 
protestar e pedir liberdade para 
os manifestantes presos nos 
protestos. O ato foi convocado por
artistas globais, mas que não teve 
a presença deles. Chamado de 
“Grito da Liberdade”, o ato tinha 
uma lista de dez reivindicações 
que incluíam “o fi m das prisões 
políticas”, “desmilitarização da 
PM”, “fi m da pacifi cação armada” 
e “democratização dos meios de 
comunicação”. 

A passeata teve um vídeo de 
convocação do qual participaram 
Leandra Leal, Wagner Moura 
e Mariana Ximenes. Do vídeo, 
apenas o ator Luiz Henrique 
Nogueira, a atriz Tereza Seiblitz e 
o poeta Chacal foram à marcha.

NUMA TENTATIVA DE mostrar maior 
esforço para controlar os gastos pú-
blicos, o ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, anunciou ontem que 
o governo estuda passar a exigir 
um curso de qualifi cação do traba-
lhador desempregado que solicita 
o seguro-desemprego pela primeira 
vez. O objetivo, segundo o ministro, 
é coibir fraudes e reduzir as despe-
sas com o pagamento do benefício. 

Há três semanas, o curso de 
qualifi cação passou a ser obriga-
tório quando o seguro-desempre-
go é recebido pela segunda vez em 
dez anos. Antes, era na terceira. 
Segundo Mantega, o novo aperto 
ainda será negociado com as cen-
trais sindicais, que oferecem resis-
tência à obrigatoriedade. A Força 
Sindical entrou nesta semana no 
STF com uma ação contra a mu-
dança adotada no início do mês. 

“O que nós queremos é bene-
fi ciar os trabalhadores. Se você di-
minui a rotatividade, é bom para 
o trabalhador e é bom para o go-
verno, que paga menos seguro-
-desemprego”, disse Mantega. A 
medida em estudo foi anunciada 
após o Tesouro ter divulgado que, 
em setembro, o governo federal 

fez a menor economia para o pa-
gamento de juros para o mês des-
de o Plano Real. Mantega não sou-
be informar, porém, o impacto que 
a medida do seguro-desemprego 
poderá ter na prática. 

Sem especifi car números, dis-
se que muitas empresas hoje de-
mitem seus funcionários, mas os 
mantêm trabalhando, numa frau-
de para pagar salários menores en-
quanto os funcionários recebem o 
benefício do governo. Os gastos do 
governo com seguro-desemprego 
e abono salarial têm crescido siste-
maticamente apesar do momento 
favorável para o mercado de traba-

lho. Segundo Mantega, as despesas 
vão fechar este ano entre R$ 45 bi-
lhões e R$ 47 bilhões. Para 2014, a 
previsão de orçamento para essas 
despesas é de R$ 67,1 bilhões. 

A proposta que Mantega vai 
discutir com as centrais pretende 
também difi cultar a concessão do 
abono salarial. 

Hoje, tem direito a receber o 
abono -equivalente a um salário 
mínimo por ano- o trabalhador que 
faz parte do cadastro do PIS/Pasep 
há cinco anos ou mais, que traba-
lhou pelo menos 30 dias no ano an-
terior e recebeu salário equivalente 
a até dois salários mínimos. 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  san-
cionou ontem projeto que inibe a 
criação de partidos políticos e que 
afetará principalmente a Rede, le-
genda que a ex-senadora Marina 
Silva pretende colocar de pé nos 
próximos meses. Publicada no 
“Diário Ofi cial da União” sem ve-
tos, a lei cria barreira para que as 
novas siglas tenham acesso ao di-
nheiro do fundo partidário e ao 
tempo de propaganda eleitoral na 
TV --mecanismos vitais para seu 
funcionamento. 

Até então, os novos partidos 
conseguiam esse acesso fi liando 
deputados federais nos seus qua-
dros, exatamente o que fi zeram 
os recém-criados Pros e Solidarie-
dade, 31º e 32º partidos do país. O 
dinheiro do fundo partidário (cer-
ca de R$ 360 milhões em 2013) e o 
tempo de TV são calculados a par-
tir do número de deputados eleitos. 

Agora, a migração de parla-
mentares não afetará na distribui-
ção do fundo e do tempo de TV. 
Para conseguir uma maior fatia, 

as novas legendas terão que eleger 
deputados federais, não simples-
mente fi liá-los. 

Em nota, a Rede classifi cou a 
sanção como “casuística”, “incons-
titucional” e de “interesse pessoal”. 
“A Rede considera a ação mais um 
retrocesso no processo político do 
Brasil, numa ato que vai contra a 
democracia no país.” Patrocinado 
nos bastidores pelo Planalto, PT 
e PMDB, o projeto havia sido sus-
penso pelo ministro Gilmar Men-
des, do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), em abril. Na época, ele afi r-
mou que o único intuito do proje-
to era difi cultar a criação da Rede, 
partido que Marina tentava criar a 
tempo de disputar por ele a Presi-
dência em 2014. 

SANCIONADO PROJETO QUE INIBE A 
CRIAÇÃO DE NOVOS PARTIDOS

/ ELEIÇÕES /

SEGURO-DESEMPREGO 
PODE TER NOVA RESTRIÇÃO 

/ GOVERNO-TRABALHO /

VANDALISMO PROTESTADO
/ SEGURANÇA /  MINISTRO ANUNCIA MEDIDAS PARA ENDURECER PUNIÇÃO A VÂNDALOS E ACONSELHA ESTADOS QUE 
LIDAM COM O PROBLEMA A CRIAR GRUPOS OPERACIONAIS SEMELHANTES, REUNINDO POLÍCIA E JUDICIÁRIO

 ▶ Segundo Guido Mantega, governo quer benefi ciar trabalhador

 ▶ Ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo diz que direito de protestar continuará assegurado

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,234

TURISMO  2,300
0,15%

54.256,2
3,045 0,35%9,5%

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO BNDES, 
Luciano Coutinho, crê numa 
“solução” para a OSX, empresa de 
construção naval de Eike Batista, 
e sinalizou com a possibilidade 
de uma nova prorrogação de um 
empréstimo à empresa. 

O banco estatal já havia 
prorrogado para novembro 
um débito de R$ 548 milhões. 
Indagado sobre um novo 
adiamento, Coutinho disse: 
“Quando há uma perspectiva 
de solução [para evitar a 
inadimplência da empresa], 
nós precisamos estar atentos 
para que essas soluções possam 
acontecer.” 

Para o presidente do banco 
estatal, a OSX possui “muitos 
ativos valiosos”, que superam 
o valor de suas dívidas. Desse 
modo, avalia, “dar tempo 
para que as soluções [venda 
da companhia, por exemplo] 
possam acontecer é uma 
estratégia sensata”. 

Ocorre que uma boa parte 
dos ativos da OSX está atrelado 
à OGX, petroleira do grupo X 
que pediu recuperação judicial. 
A dívida está avaliada entre US$ 
900 milhões (valor que a OGX 
reconhece como devido) e R$ 
2,6 bilhões - total cobrado pela 

companhia de construção naval. 
Segundo o executivo, o 

processo de recuperação judicial 
da OGX “já era esperado” e 
não era uma “novidade” para 
o mercado, já que não houve 
acordo com os credores da 
companhia. 

Coutinho minimizou o valor 
recorde de R$ 11,2 bilhões da 
recuperação da companhia e 
diz que esse volume de recursos 
está “concentrado em grandes 
fundos [de investimentos] com 
patrimônios imensos, que podem 

absorver [um desconto na 
dívida]”. 

O executivo não vê prejuízo 
a outras empresas que tentem 
captar recursos no exterior por 
conta da recuperação judicial 
da OGX. “Há uma boa janela de 
liquidez.” 

A petroleira do grupo de Eike 
Batista não tem débitos com o 
BNDES. 

Segundo Coutinho, o banco 
estatal tem ainda uma exposição 
de cerca de R$ 500 milhões 
em empréstimos já liberados, 

cobertos por fi ança bancária. 
Ao todo, o BNDES aprovou 

fi nanciamentos de R$ 10 bilhões 
ao grupo “X”. Desse total, R$ 
6 bilhões foram liberados e 
repassados às empresas de Eike. 

O banco considera que a 
maior parte desses recursos, 
porém, não é mais um risco 
associado ao grupo EBX, após 
a venda de empresas como 
MPX (rebatizada de Eneva, a 
empresa de energia tinha a maior 
dívida, de R$ 4 bilhões), MMX 
(mineração) e LLX (logística).

BNDES SÓ PARA

/ NEGÓCIOS /  BANCO ESTATAL SINALIZA NOVA PRORROGAÇÃO PARA DÍVIDA DA OSX, DO GRUPO 
‘X’ DE EIKE BATISTA, PARA EVITAR QUE EMPRESA SIGA CAMINHO DE LIQUIDAÇÃO JUDICIAL DA OGX 

A distorção criada pelas 
ações da petroleira OGX, de Eike 
Batista, no principal índice da 
Bolsa brasileira está com horas 
contadas. Os papéis da empresa 
deixaram o Ibovespa e todos os 
demais índices da BM&FBovespa 
no fi nal da tarde de ontem, após 
leilão. 

É uma operação padrão da 
Bolsa para todas as empresas que 
solicitam recuperação judicial, 
como fez a OGX anteontem, ao 
protocolar seu pedido na 4ª Vara 
Empresarial do Rio. Mesmo após 
o leilão para defi nir o preço de 
saída dos papéis dos índices da 
Bolsa, às 16h (horário de Brasília) 
de ontem, as ações da empresa 
continuarão sendo negociadas 
na BM&FBovespa, em “situação 
especial”. 

“O fato de a empresa ter 
chegado a este ponto é uma 
tragédia, principalmente 
avaliando as perspectivas 
promissoras que a empresa tinha 
anos atrás, mas sua saída do 
Ibovespa traz alívio ao índice”, diz 
Luana Helsinger, analista do GBM 
(Grupo Bursátil Mexicano). 

As ações da OGX, que 
chegaram a bater a máxima 
histórica de R$ 23,27 em meados 
de outubro de 2010, valiam R$ 
0,17 após o pedido de recuperação 
judicial. Ontem, depois de 
terem fi cado suspensas até 11h, 
voltaram a ser negociadas com 
queda de 29%, a R$ 0,12. Às 13h50, 

custavam R$ 0,13, queda de 
23,52%. O Ibovespa, por sua vez, 
caía 0,75% no mesmo horário, a 
53.764 pontos. 

“O peso desses papéis no 
Ibovespa é muito alto e sua 
volatilidade infl uenciava bastante 
a tendência do índice”, explica 
Luana. De acordo com a Bolsa, 
o peso da OGX sobre o Ibovespa 
era de 2,3%. Como custam 
pouco, esses papéis têm uma 
variação percentual acentuada a 
cada centavo para cima ou para 
baixo em sua cotação. “Ontem, 
por exemplo, a ação caiu 26%. 
O seu peso correspondeu a 
praticamente toda a queda de 
0,67% que teve o Ibovespa no fi m 
do dia”, afi rma Rogério Oliveira, 
especialista em Bolsa da Icap do 
Brasil. 

A distorção que os papéis 
causavam no índice eram ainda 
mais amplas. “Há algum tempo o 
índice futuro da Bovespa estava 
valendo menos que o à vista. Ele 
tem sempre se valer mais. Isso 
acontecia por causa do efeito 
OGX sobre o índice”, afi rma o 
especialista da Icap. 

Após a saída da OGX do 
Ibovespa, o peso atual desse 
papel será redistribuído 
proporcionalmente entre as 72 
ações que compõem a carteira 
teórica do índice. 

LEILÃO 
Segundo especialistas, os 

leilões dos papéis de empresas 
em recuperação judicial atraem 
os olhares dos chamados 
“fundos abutres”. São fundos 

de investimento que compram 
empresas à beira da falência, 
visando ressuscitá-las no 
longo prazo. O fundo Laep, por 
exemplo, fi cou conhecido por 
comprar a Parmalat em 2006 e a 
butique de luxo Daslu, em 2011. 
As intervenções, no entanto, 
ocorrem apenas quando há 
uma perspectiva razoável de 
salvação às companhias depois 
de análise minuciosa do negócio, 
e costumam ser certeiras. 

No caso da Daslu, por 
exemplo, o único interessado em 
tocar a butique foi o fundo Laep, 
que surpreendeu ao aparecer em 
uma assembleia de credores com 
um “crédito” de R$ 44 milhões em 
dívidas da companhia. 

O fundo comprou essas 
dívidas dos próprios credores, 
que venderam seus direitos com 
forte deságio, paralelamente 
às negociações da recuperação 
judicial. Com esse crédito em 
mãos, o Laep só teve que colocar 
R$ 21 milhões no negócio. 

Ontem, os advogados da 
OGX disseram que o pedido de 
recuperação judicial da empresa 
deve ser aceito pela Justiça, 
mesmo a petroleira gerando 
pouca receita. “A companhia 
é extremamente viável se 
reestruturar seu capital, porque 
tem bons ativos”, diz Márcio 
Costa, sócio do escritório Sérgio 
Bermudes, responsável pelo 
processo.

BAIXINHOS

SAÍDA DA OGX DA BOLSA DEVE 
ALIVIAR OSCILAÇÃO DO ÍNDICE

 ▶ Campo de exploração em terra da OGX, no Maranhão

REPRODUÇÃO

 ▶ Luciano Coutinho, presidente do BNDES, diz que empresa do grupo ‘X’ tem ativos valiosos

MARCELLO CASAL JR / ABR

FOLHAPRESS

A DIFERENÇA ENTRE as recei-
tas e despesas primárias do se-
tor público (União, Estados e 
municípios) fi cou negativa em 
R$ 9 bilhões no mês passado, 
pior resultado para setembro 
já registrado desde 2002, quan-
do se iniciou a série do Banco 
Central. 

Quando contabilizados 
também os gastos fi nanceiros 
com pagamento da dívida pú-
blica, o défi cit de setembro sal-
ta para R$ 22,9 bilhões. 

Com o saldo primário ne-
gativo no mês passado, a eco-
nomia acumulada no ano re-
cuou para R$ 45 bilhões, valor 
41% menor que o registrado 
em igual período do ano pas-
sado (R$ 75,8 bilhões). O resul-
tado torna improvável o cum-
primento, sem truques de con-
tabilidade, da meta de poupar 
R$ 111 bilhões neste ano para 
o abatimento da dívida e para 
o controle da infl ação R$ 73 
bilhões pela União e R$ 38 bi-
lhões pelos governos regionais. 

A arrecadação tem cresci-
do abaixo do esperado e, em-
bora o governo federal conte 
com receitas extraordinárias 
até o fi m do ano, elas não de-
vem chegar a R$ 30 bilhões. O 
bônus que Petrobras e outras 
empresas pagarão pela explo-
ração do campo de Libra ren-
derá R$ 15 bilhões, enquanto o 
programa de parcelamento de 
dívida tributárias lançado pela 
Receita Federal deve arrecadar 
neste ano no máximo R$ 12 bi-
lhões ainda neste ano. 

O resultado primário de se-
tembro foi infl uenciado princi-
palmente pelo défi cit da União, 

de R$ 10,8 bilhões. Estados e 
municípios economizaram R$ 
1,8 bilhão, enquanto as empre-
sas estatais registraram saldo 
negativo de R$ 38 milhões. 

O chefe do Departamento 
Econômico do Banco Central, 
Tulio Maciel, reconheceu que 
“o quadro fi scal é desafi ador” 
e que “muito do desempenho 
[do ano] vai depender de recei-
tas extraordinárias”. 

Apesar disso, ele defendeu 
que o resultado de setembro 
foi “pontual” e que a “perspecti-
va é positiva” para os próximos 
meses. 

O objetivo da economia 
dos governos para pagar juros 
(superavit primário) é evitar o 
descontrole da dívida pública, 
além de retirar pressão da in-
fl ação, na medida em que im-
plica em em menos demanda 
por bens e serviços na econo-
mia. Quando o governo reali-
za superavits maiores, abre es-
paço para o Banco Central re-
duzir ou elevar menos os juros. 

Desde abril, o Banco Cen-
tral elevou a taxa Selic de 7,25% 
para 9,5%, o que encarece a dí-
vida pública, aumentando os 
gastos com juros. 

No mês passado, a dívida lí-
quida (diferença entre ativos e 
passivos) do setor público so-
mou R$ 1,6 trilhão, o equivalen-
te a 35% do PIB. O resultado re-
presentou um aumento em re-
lação a agosto, quando a rela-
ção estava em 33,8%. 

Segundo o Banco Central, 
essa alta refl etiu principalmen-
te a desvalorização do dólar. 
Como o Brasil é credor em mo-
eda americana, a queda da di-
visa implica numa diminuição 
do valor dos ativos brasileiros.

FOLHAPRESS

IMPULSIONADO PELA PETRO-
BRAS e os setores de siderur-
gia e mineração, o Ibovespa, 
principal índice da Bolsa bra-
sileira, fechou ontem em alta 
de 0,15%, a 54.256 pontos. 
Com este desempenho, o índi-
ce acumulou no mês ganho de 
3,66%. Foi a quarta alta mensal 
consecutiva. 

A ação da petroleira OGX 
teve forte queda de 23,53% em 
seu último dia no Ibovespa, 
após a empresa ter pedido re-
cuperação judicial, para R$ 0,13 
- menor valor histórico. A partir 
de hoje, o papel volta a ser ne-
gociado em “situação especial”, 
mas fora dos índices da Bolsa. 

Em sentido oposto, as 
ações mais negociadas da Pe-
trobras tiveram valorização de 
2,41% ontem, a R$ 20,43, com o 
mercado à espera de uma defi -
nição sobre a nova metodolo-
gia de ajuste de preços da com-
panhia, que será avaliada pelo 
Conselho de Administração 
até o dia 22 de novembro. 

As ações da MMX, minera-
dora de Eike Batista, tiveram o 
maior ganho do índice no dia, 

de 41,67%, a R$ 0,85. Operado-
res consultados pela reporta-
gem disseram que o movimen-
to pode refl etir uma mudança 
de investidores da OGX para a 
MMX. 

O setor de siderurgia tam-
bém teve ganhos e ajudou a 
Bolsa brasileira a fechar no 
azul. Os papéis da Metalúrgi-
ca Gerdau avançaram 5,19%, 
enquanto as ações da Gerdau 
tiveram ganho de 4,68% e as 
mais negociadas da Usiminas 
valorizaram-se 1,62%. 

A Gerdau teve lucro aci-
ma do esperado no terceiro 
trimestre, em um desempe-
nho impulsionado por maio-
res vendas e preços de aço no 
Brasil, mas contido por fraque-
za nas operações nos Estados 
Unidos. 

Já a Embraer viu seus pa-
péis caírem 0,85%, a R$ 16,35, 
depois que a fabricante de avi-
ões encerrou o terceiro trimes-
tre com queda no lucro líquido 
ante o registrado um ano an-
tes. O ganho da terceira maior 
fabricante de aviões civis do 
mundo totalizou R$ 118,7 mi-
lhões, queda de 10% sobre um 
ano antes. 

Setor público tem 
pior resultado 
mensal desde 2002

/ CONTAS /

BOLSA TEM LEVE ALTA 
PUXADA POR PETROBRAS

/ MERCADOS /
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Editor 

Moura Neto

E S P E C I A L

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DUPLA VIA DE 
INVESTIGAÇÃO
/ CONGRESSO /  PROCURADOR DE JUSTIÇA DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO RIO GRANDE 
DO SUL, LÊNIO STRECK DEFENDE MUDANÇAS NO MODELO DE INVESTIGAÇÃO DO 
ÓRGÃO VISANDO UM PROCESSO PENAL MAIS JUSTO, COMO OCORRE NA ALEMANHA

O MODELO DE investigação do Mi-
nistério Público deveria mudar 
no Brasil. Como já ocorre em ou-
tros países, é necessário que o ór-
gão passe a atuar de maneira im-
parcial, verifi cando não só as cir-
cunstâncias incriminatórias como 
também as que servem para ab-
solver o réu. Esta mudança foi de-
fendida ontem no painel de aber-
tura do XX Congresso Nacional do 
Ministério Público, no Centro de 
Convenções, pelo procurador de 
Justiça do Ministério Público do 
Rio Grande do Sul, Lênio Streck.

“Nós temos que mudar a pers-
pectiva da investigação criminal 
no Brasil. Temos que nos espelhar, 
por exemplo, no Ministério Públi-
co da Alemanha, de Portugal e da 
Colômbia, em que há uma obriga-
ção de procurar as provas na in-
vestigação, não apenas para a con-
denação do réu, mas para a absol-
vição”, defendeu Lênio Streck, que 
tem pós-doutorado em Direito 
pela Universidade de Lisboa. 

De acordo com o procurador, 
essa dupla via de investigação só 
engrandeceria o trabalho do Mi-
nistério Público. É a utilização 
deste modelo, afi rmou, que faz 
com que ninguém tenha coragem 
de contestar o poder de investiga-
ção do órgão na Alemanha, a des-
peito do que aconteceu no Brasil. 
“Porque ele (o Ministério Público 
alemão) atua como um magistra-
do, busca prova para os dois lados. 

Com isso, teríamos um processo 
penal mais justo”, destacou. 

Para que este novo caminho da 
investigação criminal seja adotado 
no Brasil seria preciso a aprovação 
de uma lei específi ca neste senti-
do. “O parlamento tem que regu-
lamentar isso”, sentenciou. Con-
tudo, ainda de acordo com Streck, 
é preciso avaliar se os promotores 
e procuradores brasileiros estão 
prontos para trabalhar desta ma-
neira. “A pergunta é: estamos pre-
parados para isso? Das ações que 
eu acompanho, 99,9999% são de 
promotores apenas de acusação”, 
destacou. 

Para que a mudança seja com-
pleta na forma como o Ministério 
Público investiga, é necessário mu-

dar também a linha de ensino nas 
universidades de Direito. “O nosso 
ensino jurídico está em crise. Nós 
precisamos mudar, mas eu não 
acredito numa mudança de baixo 
par cima. Eu acredito numa mu-
dança de cima pra baixo. Mudem-
-se os concursos públicos das prin-
cipais carreiras, do exame de ordem 
da OAB e  em dois ou três anos tere-
mos outro tipo de ensino”, destacou. 

A chave do problema no en-
sino, avaliou o também professor 
e autor de dezenas de livros, está 
em um ciclo vicioso criado a partir 
das demandas geradas pelos con-
cursos públicos.  “Por isso, hoje 
não se sabe o que é pior: os con-
cursos ou os cursos jurídicos. Te-
mos que fazer com que os concur-

sos públicos sejam mais refl exi-
vos”, constatou.

Durante o painel de abertura 
do evento, Lênio Streck também 
fez uma crítica à literatura citada 
pelos magistrados em suas deci-
sões. Ironicamente, ele perguntou 
aos congressistas se aceitariam fa-
zer uma cirurgia cardíaca com al-
guém que leu “Cardiologia Facili-
tada” ou o “ABC da Cardiologia”. A 
comparação é com a obra Direi-
to Constitucional Facilitado citada 
por alguns juízes. 

“Direito, se fosse fácil de pe-
gar, era piriguete. Os livros que 
eu vejo citações nos tribunais de-
veriam vir com uma tarja, como 
nos cigarros: o uso constante des-
te material faz mal para a sua saú-

de mental”, ironizou. 
Streck ainda defendeu que o 

Ministério Público se volte para a 
política. “Não podemos ser ingê-
nuos. Temos que nos inserir neste 
processo”, defendeu. Os membros 
do órgão estão, desde 2004, proibi-
dos de ocuparem cargos políticos, 
o que, para ele, culminou em um 
enfraquecimento da instituição.  

“É importante convencer pri-
meiro o Ministério Público deste 
retorno e, em seguida, convencer 
o próprio parlamento”, afi rmou. 
O procurador de justiça do MPRS 
explicou que, usando a experiên-
cia que se tem no Ministério Pú-
blico, o parlamentar poderia fazer 
boas leis e fi car atento no comba-
te à corrupção.

António Cluny, procurador por-
tuguês e presidente da MEDEL 
(Magistrados Europeus pela De-
mocracia e Liberdades), foi o se-
gundo participante do painel de 
abertura do XX Congresso Nacional 
do Ministério Público. Assim como 
Streck, defendeu a visão de magis-
tratura do órgão e, além disso, des-
tacou as vantagens do Ministério 
Público em relação a polícia judici-
ária na investigação criminal. 

De uma maneira geral, des-
tacou que na Europa a investiga-

ção criminal só tem valor se tiver a 
participação do Ministério Públi-
co desde o início da coleta de pro-
vas. E um dos motivos que levou 
à adoção deste modelo é a depen-
dência que a polícia tem do Poder 
Executivo, que, em alguns casos, é 
o alvo da investigação. 

“Os policiais são sérios, são 
competentes e querem contribuir 
para a investigação. Mas às vezes 
eles são subsidiários dos pode-
res que estão sendo investigados”, 
destacou Cluny. 

O XX Congresso Nacional 
do Ministério Público está 
se destacando como um 
dos maiores da história do 
evento. Foram inscritos 
1.500 congressistas, o que 
corresponde a 10% dos 
membros do Ministério 
Público em todo o Brasil. 

Assim, nota-se com 
facilidade na multidão vestida 
formalmente a diferença nos 
sotaques. Uns puxam os erres, 
outras os esses e alguns os 
dois. Outros usam o “ti” e o 
“tu”. Mas estas diferenças, na 
verdade, não dividem. Somam. 
Há um consenso entre os 
participantes do congresso 
que o momento atual do 
Ministério Público, após a 
ameaça da PEC 37 em reduzir 
a força de atuação do órgão, é 
de fortalecimento. 

O primeiro dia do XX 
Congresso Nacional do 
Ministério Público começou 
com o Painel Inaugural sobre 
o “Poder de investigação 
criminal do Ministério 
Público”, que contou com 
os painelistas Lênio Streck, 
procurador de Justiça do 
MP/RS, e António Cluny, 
procurador português 
e presidente da MEDEL 
(Magistrados Europeus pela 
Democracia e Liberdades). 

O segundo painel, às 9h30, 
tratou da “Estrutura e modelos 
de atuação do Ministério 
Público em outros países”. Os 
painelistas, 

Carla Deveille-Fontinha 
, procuradora do Ministério 
Público francês e o holandês 
Derk Kuipers, secretário-geral 
da International Association of 
Prosecutors (IAP), discutiram 
o assunto. 

Ainda pela manhã, por 
volta das 11h30, os painelistas 
Edilson Mougenot Bonfi m, 
procurador de Justiça do MP/
SP e Jane de Lozey (Reino 
Unido), procuradora-chefe 
do Gabinete de Combate às 
Fraudes Graves do Reino Unido, 
abordaram a “Cooperação 
jurídica internacional e atuação 
do Ministério Público”. 

À tarde, foi realizado 
mais um painel, antes que se 
iniciassem as discussões nos 
grupos de trabalho setoriais.  
Entre os temas discutidos 
no segundo turno do evento, 
destacaram-se a “Telefonia 
celular e relações de consumo”, 
a “Atualização do Código de 
Defesa do Consumidor” e a 
“Justiça criminal e estado de 
inocência”. 

O Congresso Nacional 
do Ministério Público segue 
hoje e amanhã no Centro de 
Convenções com programação 
intensa, mobilizando os 
participantes no debate de 
propostas e bandeiras  em 
defesa do órgão e de seu 
poder de atuação. Segundo os 
organizadores, a participação 
de um número representativo 
de membros é fundamental 
para que as proposições 
sejam levadas adiante, sendo 
referendadas pela Carta de 
Natal no encerramento do 
evento.

“Vamos colocar nossos 
recados neste documento. 
Essa carta irá apontar o que 
o Ministério Público deverá 
fazer, como deverá atuar 
nos próximos anos”, disse ao 
NOVO JORNAL o presidente 
da Associação Nacional 
dos membros do Ministério 
Público (Conamp), promotor 
César Mattar Júnior.   

Veja alguns dos temas 
que serão discutidos hoje: 

08h30 - 09h30 

 ▶ Painel: “Processo de execução nas 
ações civis públicas: instrumentos e 
mecanismos para a exequibilidade das 
decisões em ações coletivas”

 ▷ Local: Auditório Morton I

09h30 - 10h00

 ▶ Case: Sonegação e Inadimplência 
de Tributos na Concorrência / 
Crime Organizado na seara dos 
combustíveis” 

 ▷ Local: Auditório Morton I

10h20 - 10h50

 ▶ Palestra: “A infl uência da micro e 
pequena empresa no desenvolvimento 
econômico do Brasil e as difi culdades 
encontradas no tratamento 
diferenciado previsto na LC n.º 
123/2006”

 ▷ Local: Auditório Morton I

10h50 - 11h20

 ▶ Palestra: “Sistema bancário e 
relações de consumo”

 ▷ Local: Auditório Morton I

CONGRESSO 
DOS MAIORES

EVENTO CONTINUA 
ATÉ AMANHÃ

 ▶ Lênio Streck, procurador de Justiça do Ministério Público do Rio Grande do Sul:  mudar a perspectiva da investigação criminal no Brasil

NA EUROPA, A INVESTIGAÇÃO 
CRIMINAL TEM CREDIBILIDADE

 ▶ António Cluny, procurador português: palestrante do congresso

 ▶ Congressistas durante a palestra do procurador Lênio Streck

 ▶ Memorial em homenagem a promotores assassinados é prestigiado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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OITO DIAS DEPOIS de ter sido diag-
nosticado com leucemia (câncer 
no sangue), o repórter João Pau-
lo de Sousa, 29, não se desespe-
ra. Amparado pela fé que tem em 
Deus, ele enfrenta a doença com 
coragem, mas precisa da doação 
de sangue. Ou seja, ele depende da 
solidariedade de parentes, amigos 
e das pessoas em geral que cos-
tumam apoiar esse tipo de causa 
humanitária.

“Não é fácil receber esse diag-
nóstico, mas desde o início eu não 
me abalei”, contou Sousa. Evan-
gélico, ele disse que a fé em Deus 
o vai levar a superar a doença. O 
repórter frisou que nunca sentiu 
sintoma da leucemia até segunda-
-feira da semana passada, quan-
do sentiu uma forte dor de cabe-
ça. No dia seguinte, amanheceu 
sem forças e foi levado ao Hospi-
tal Walfredo Gurgel. 

Demonstrando aparente tran-
quilidade, ele conta que na quar-
ta-feira (23) foi transferido para o 
Hospital da Polícia Militar, onde 
no dia seguinte fez o exame que 
comprovou o diagnóstico do cân-
cer que atinge os glóbulos brancos 
do sangue. A informação lhe foi 
repassada pela esposa Vívian de 
Sousa. “Ela fi cou muito abalada e 
eu lhe disse: ‘tá certo, fi lha, vamos 
fazer o tratamento’”. 

Em nenhum momento, Pau-
lo de Sousa tentou negar a doença 
nem fez a clássica pergunta “por 
que eu?”. “Não é um diagnóstico 
que se recebe com um sorriso no 
rosto, mas não fi co pensando no 
que devia ter feito ou dito”, pon-
derou, garantindo que vai seguir o 
tratamento à risca para no futuro 
sair vencedor. 

Atuando como repórter poli-
cial desde 2008, o cotidiano pro-
fi ssional dele sempre foi o de lidar 
com o lado mais cruel do noticiá-
rio, o que de certa forma, segun-
do avalia, o fortaleceu no enfren-
tamento das adversidades como a 
doença que agora o acometeu.

Por causa do tratamento de-
licado, o repórter vai passar um 
tempo afastado da profi ssão para 

se dedicar ao tratamento. Nos pró-
ximos 45 dias, segundo disse, fi -
cará internado para fazer a qui-
mioterapia e, depois, radioterapia. 
Nada disso  o assusta, faz questão 
de repetir e ressaltar. 

Antes de ser diagnosticado pelo 
médico Enildo Alves, ex-vereador 
de Natal, Paulo de Sousa comentou 
que nunca sentiu nenhum sintoma 
da doença. Em junho, sofreu um 
acidente de moto e fi cou 23 dias 
internado no Walfredo Gurgel. Fez 
exames de sangue, mas nada foi 
detectado. Nem anemia, principal 
sintoma da leucemia. 

Depois desse acidente, ele teve 
que passar um período de recupe-
ração em casa. Segundo Sousa, nes-
ta ocasião o pai sempre lhe dizia 
que ele estava pálido. O repórter, po-
rém, achava que a palidez se devia 
ao fato de fi car muito tempo dentro 
de casa, recluso, sem tomar sol.

Ele conta que, apesar da pa-
lidez acusada, isso não foi sufi -
ciente para que desconfi asse que 
algo estava errado com a sua saú-
de.  Lembra ainda que o médico 
Enildo Alves se surpreendeu com 
o modo agressivo como a doença 
surgiu, de repente. “Ele disse à mi-
nha esposa que, pelos sintomas e 
características, eu devia estar há 
muito tempo assim (doente)”, afi r-
mou Paulo. 

CAMPANHA
Logo depois do diagnóstico da 

doença, na semana passada, Ví-
vian de Sousa iniciou uma cam-
panha de doação de sangue no Fa-
cebook. Por causa disso, foram fei-
tas entrevistas com amigos da TV 
Ponta Negra e o Portal No Ar, onde 
Paulo de Sousa trabalha. 

“A campanha é um sucesso. Na 
terça-feira passada, o pessoal do 
Hemonorte ligou avisando que o 
estoque de sangue ‘O’ positivo está 
lotado”, comentou feliz o paciente. 
Em uma semana, muita gente aju-
dou Paulo de Sousa, mas ele pede 
que as pessoas continuem doan-
do porque, mesmo não sendo seu 
tipo sanguíneo, o que é doado ser-
ve para outras pessoas necessita-
das. “O que me deixa mais satisfei-
to é que (o sangue doado) não vai 
servir só para mim”, ressaltou. 

8.510

É a estimativa de novos 
casos de leucemia no 

país em 2012, segundo 
o Instituto Nacional de 

Câncer (Inca)

FOLHAPRESS

O câncer no sangue é mais 
trabalhoso de ser identifi cado 
porque não há a formação de 
um tumor sólido. As células can-
cerosas fi cam em circulação. 
Hoje, apesar de rotineiro e bem 
estabelecido, o processo é longo 
e envolve uma série de compo-
nentes laboratoriais importados 
e de alto custo. “Um dos princi-
pais gargalos ao atendimento de 
saúde no Brasil é o diagnóstico. 
Se nós criarmos estratégias para 
que ele seja mais rápido e barato, 
poderemos salvar vidas”, diz Val-
tencir Zucolotto, do Grupo de 
Nanomedicina e Nanotoxicolo-
gia da USP de São Carlos.

Hoje, há diversos testes de 
diagnóstico de leucemia, com 
maior ou menor grau de com-
plexidade. Além de detectar as 
células cancerosas, exames mais 
específi cos podem informar ain-
da o subtipo da doença. Quan-
to mais detalhada for a análise, 
mais caro o exame. Alguns ultra-
passam os US$ 2.000. Segundo 
Zucolotto, o método poderia ser 
uma alternativa para um diag-
nóstico rápido para pacientes 
com suspeita da doença, uma 
primeira abordagem para ver se 
há necessidade de fazer exames 
mais completos.

Para realizar o teste, os cien-
tistas se aproveitaram de uma 
característica das células can-
cerosas: a produção excessiva 
de açúcares. A partir daí, o gru-
po isolou em laboratório uma 
proteína, a jacalina --que, como 
o próprio nome indica, é extra-
ída da jaca--, que é fortemente 
atraída por esses açúcares. 

“Usando uma proteína de 
origem vegetal se simplifi ca 
mais o processo. Não há neces-
sidade, por exemplo, de usar 
cultura de bactérias”, explica 
Valeria Maragoni, doutoranda 
da USP e autora principal do 
trabalho, que foi publicado na 
revista especializada “Colloids 
and Surfaces B: Biointerfaces”.

A proteína foi usada então 
como revestimento em uma 
nanopartícula: uma bolinha de 
ouro cerca de mil vezes menor 
do que a própria célula cance-
rosa. Para fazer o teste, os cien-
tistas retiram uma amostra de 
sangue do paciente e a deixam 
em contato com as nanopartí-
culas por três horas. Depois, o 
material é enxaguado e passa 
por centrifugação. Por fi m, ele 
é analisado em um microscó-
pio de fl uorescência simples.

No microscópio, as células 
cancerosas são então facilmen-
te identifi cadas porque, após a 
ligação com as nanopartículas, 
elas passam a ter uma coloração 
fl uorescente, enquanto as célu-
las saudáveis não têm modifi -
cação. Por enquanto, o trabalho 
está restrito a pequenas escalas 
em laboratório, mas os cientis-
tas buscam parceiros para trans-
forma-lo em uma opção real de 
diagnóstico. O grupo já fez o pe-
dido de patente da técnica.

LONGO CAMINHO
Para Fernando Augusto So-

ares, diretor de Anatomia Pa-
tológica do A.C. Camargo Cân-
cer Center, o estudo dos açúca-
res das células cancerosas é um 
caminho muito promissor. Ele 
ressalta, porém, que o estudo 
do grupo da USP ainda é mui-
to inicial. “É um ambiente con-
trolado de laboratório, diferen-
te do diagnóstico ‘da vida real’. 
Isso ainda me parece distante 
de uma aplicação.”

O hematologista Carlos 
Chiattone, professor de medici-
na da Santa Casa de São Pau-
lo, diz que não basta identifi -
car se o paciente tem ou não 
leucemia. É importante inves-
tigar as características do cân-
cer em cada indivíduo. “Conhe-
cendo isso podemos fazer um 
tratamento mais individualiza-
do, cada vez mais efetivo e com 
menos efeitos colaterais.”

BRASILEIROS 
CRIAM TESTE 
RÁPIDO PARA 
DETECTAR 
LEUCEMIA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A NOTÍCIA 
DO LADO DE LÁ

/ SAÚDE /  JORNALISTA PAULO DE SOUSA 
CONTA O DRAMA DE QUEM É DIAGNOSTICADO 
COM LEUCEMIA,UM TIPO DE CÂNCER NO 
SANGUE QUE COMEÇA NA MEDULA ÓSSEA

 ▶ Paulo de Sousa, jornalista, está internado no Hospital da Polícia Militar desde a semana passada: agora vai iniciar tratamento de quimioterapia e, depois, radioterapia  

 ▶ Enildo Alves, médico que assiste o jornalista Paulo de Sousa

 ▶ Doadores de sangue no Hemonorte: solidariedade com o próximo

 ▶ Estoque do Banco do Sangue do Hemonorte: alvo de campanhas

Quem é

Paulo de Sousa começou a 
trabalhar em jornal impresso em 
2008, no Diário de Natal, depois 
de se formar em jornalismo 
em 2007 pela UFRN. Sempre 
trabalhou na cobertura de 
notícias da área policial. Foi 
assim no Diário de Natal, até 
o fechamento da empresa em 
outubro de 2012. Permaneceu 
no DN Online e foi um dos 
últimos a ser demitido da versão 
eletrônica em janeiro desse ano, 
quando os Diários Associados 
retiraram o portal do ar.

Casado, pai de uma fi lha 
de dois anos, Paulo de Sousa 
mantém a confi ança de que vai 
superar o problema e de que 
dias melhores virão pela frente. 
“Tem tratamento, tem cura, 
então, vamos lá fazer e vencer 
as etapas, crendo que Deus está 
no controle”, explica. 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0170/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que promoverá a - Propostas de Preços das
empresas habilitadas para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia

, na sala de Licitações da CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal/RN.

abertura dos Envelopes “B”
06/11/2013, às

15:00 horas

Natal/RN, 31 de Outubro de 2013

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0062/2013
PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reabertura
18/11/2013, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

: Aquisição de equipamentos para adequação às exigências da ANATEL, do Sistema de
Rádio de Natal.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o
dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 14 de novembro de 2013, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 14/11/2013 estará
disponível até às 09:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 31 de Outubro de 2013
Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0069/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Aviso

Edardna Correia da Costa

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do
presente certame a empresa: . Prazo recursal na forma da
Lei.

vencedora
CONSTRUTORA A. GASPAR S/A

Natal/RN, 31 de Outubro de 2013

Presidente em Exercício da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0071/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Aviso

Edardna Correia da Costa

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do
presente certame a empresa . Prazo recursal na forma da
Lei.

,

:

vencedora
CONSTRUTORA CRISTAL LTDA

Natal/RN, 31 de Outubro de 2013

Presidente em Exercício da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

12 DE NOVEMBRO DE 2013, às
09:00h (HORÁRIO LOCAL)

ADIADA 13 DE NOVEMBRO DE 2013, as 15:00h
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE

PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS
SERVIÇOS DE REFORMAE SUBSTITUIÇÃO DAS MADEIRAS (TIPO CARNAUBA) NAPONTE
DE PEDESTRE DE LAGOA SECA - RIO MIASSABA LOCALIZADO NA RUA MONSENHOR
JOSÉ TIBÚRCIO, S/N - CENTRO - GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

ADIAMENTO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 018/2013

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que a
licitação na modalidade Tomada de Preços, marcada para o dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda,
116 - Centro (Setor de Licitações) foi para o dia
(HORÁRIO LOCAL). Atendimento de 08h00minh as 12h00min.

, conforme Projeto Básico. A quem interessar
encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 31/10/2013
- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

13 DE NOVEMBRO DE 2013,
às 09:00h (HORÁRIO LOCAL)

ADIADA 14 DE NOVEMBRO DE 2013,
as 09:00h OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CERCA EM CONCRETO ARMADO
E MATA BURROS LOCALIZADO NO ASSENTAMENTO SANTA PAZ - ZONA RURAL -
GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

ADIAMENTO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 019/2013

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que
a licitação na modalidade Tomada de Preços, marcada para o dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações) foi para o dia

(HORÁRIO LOCAL). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

, conforme Projeto Básico. A quem interessar encontra-se a disposição o Edital e
anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 31/10/2013
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

18 DE NOVEMBRO DE
2013, às 15:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA
DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO E
CONSTRUÇÃO DE NOVAS CALÇADAS E CALÇAMENTOS NA ORLA DE GUAMARÉ E
NAS RUAS RIO MIASSABA, RUA NOE NUNES E PONTA DA MIASSABA -
GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 020/2013

AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de
Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00minh as
12h00minh.

.Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 31/10/2013
- Presidente da CPL

O presidente do Sitoparn, Ni-
valdo Andrade, disse que a entida-
de tem condições de implantar a 
bilhetagem eletrônica e sair da de-
pendência do Seturn na venda des-
se tipo de passagem e estuda pre-
ços para implantação de seu siste-
ma. De acordo com ele, a partir da 
aprovação da emenda na Câma-
ra,  sistema de bilhetagem única já 
pode ser implantado nos opcionais. 

O Sitoparn está fazendo le-
vantamento dos valores para im-

plantação do sistema de bilheta-
gem eletrônica unifi cado, disse o 
presidente, que preferiu não falar 
em valores. “Vamos buscar o que 
é mais interessante”, frisou. 

De acordo com Nivaldo  An-
drade, nos alternativos, atualmen-
te, a maior parte das passagens é 
paga em dinheiro. Ele disse que o 
Seturn vende bilhete eletrônico do 
Sitoparn, mas difi culta o proces-
so porque quando o usuário vai 
carregar seu cartão com passa-
gem opcional, alega faltar crédito. 
“Nosso cartão é obsoleto”, afi rmou 
o presidente do Sitoparn. 

Para Nivaldo Andrade, a bilhe-

tagem eletrônica única é uma vi-
tória da categoria e da população 
que sempre foi usurpada. De acor-
do com ele, muitos vereadores 
merecem o reconhecimento, mas 
alguns estão a serviço dos empre-
sários. Andrade não citou quais.  

O cartão eletrônico vendi-
do pelo NatalCard, pertencente 
ao Seturn, tem dois chips de pas-
sagem, de ônibus e opcional. É o 
usuário quem escolhe na hora de 
recarregar o cartão, se quer passa-
gem de ônibus ou de alternativos 
ou ambos. Os chips são diferen-
tes e atendem aos dois segmentos 
separadamente. 

O secretário-adjunto de Trans-
porte do Município, Clodoaldo Ca-
bral, explicou que a fi scalização do 
sistema de transporte público em 
Natal é feita por 180 fi scais, que se 
dividem no disciplinamento ope-
racional dos ônibus, táxis, trans-
porte escolar e opcional.

Clodoaldo Cabral disse que as 
principais queixas que chegam 
à Central de Reclamações da Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob) contra o trans-
porte opcional é a falta de regula-
ridade nos horários e no cumpri-
mento dos itinerários. “Muitos de-
les não seguem os itinerários cor-
retos”, atestou Cabral. De acordo 

com ele, a fi scalização em cam-
po, feita no sistema, não se esten-
de à bilhetagem eletrônica e com 
a licitação os opcionais terão que 
cumprir, como os ônibus, quadro 
de horários e linhas estabelecidas. 

Um dos grandes problemas 
dos opcionais é que os operado-
res não querem fazer o transpor-
te complementar e reivindicam 
fazer a linha completa como fa-
zem os ônibus. Além disso, expli-
cou Clodoaldo Cabral, os opera-
dores do sistema alternativo que-
rem trabalhar apenas nos horários 
de pico deixando de cobrir os ho-
rários intermediários, quando há 
pouco  movimento de passageiros.

A PREFEITURA DE Natal ainda não 
tem data para implantação da bi-
lhetagem eletrônica única para 
ônibus e transporte opcional (al-
ternativo). Na última quarta-feira, 
a Câmara de Vereadores aprovou 
emenda aditiva que alterou o sis-
tema de vendas das passagens do 
transporte urbano. 

O procurador geral do Municí-
pio, Carlos Castim, explicou que a 
Prefeitura terá de exercer o contro-
le e fi scalização do sistema para 
evitar abusos de qualquer natu-
reza por parte dos operadores do 
transporte público, seja das em-
presas de ônibus ou dos opcionais. 

A Prefeitura, no entanto, já 
acompanha toda a movimenta-
ção de venda de passagens reali-
zada pelo Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município do Natal (Se-
turn), conforme mostrou reporta-
gem publicada ontem pelo NOVO 
JORNAL. 

Concentrada hoje nas mãos 
do Seturn, a venda da bilheta-

gem eletrônica, com a aprovação 
da emenda, será dividida com o 
Sindicato dos Permissionários 
de Transporte Opcional de Pas-
sageiros do Rio Grande do Norte 
(Sitoparn).

A unifi cação da bilhetagem 
eletrônica manteve a Prefeitura no 
controle do sistema, devendo ago-
ra delegar a comercialização dos 
bilhetes ao Seturn ou Sitoparn, de 
forma separada ou conjunta. Na 
opinião do procurador, prevaleceu 

o equilíbrio na votação da emen-
da. A Lei Orgânica, explicou ele, fa-
lava em permissionários, mas há 
mais de dez anos o sistema não 
tem nenhuma categoria classifi -
cada como permissionária.

Para que o sistema volte a ter 
as categorias de concessionária 
e permissionária será necessário 
que a Câmara de Vereadores apro-
ve a Lei de Organização do Siste-
ma de Transporte Público de Pas-
sageiros, que será enviada ao Le-

gislativo municipal na próxima se-
mana, mas a aprovação só deve 
ocorrer em 2014 por causa da tra-
mitação nas comissões.

Depois da aprovação da bilhe-
tagem única, ponderou Castim, a 
Prefeitura vai correr para criar um 
mecanismo de controle de fi sca-
lização para realizar a comerciali-
zação. “Quem tem que comerciali-
zar (os bilhetes) são as partes dire-
tamente interessada”, comentou o 
procurador, referindo-se ao Seturn 
e Sitoparn. 

Depois que a licitação do trans-
porte público for lançada, em 2014, 
o Município terá o controle sobre 
o sistema que vai nortear a políti-
ca tarifária em Natal e impedir que 
os operadores burlem a lei, previu 
o procurador. De acordo com ele, 
já houve avanços na atual adminis-
tração, que já conseguiu a lei au-
torizativa para realizar a licitação 
que vai estabelecer os parâmetros 
da gestão do sistema. Com o pro-
jeto de gratuidade para estudantes 
da rede municipal de ensino e a bi-
lhetagem eletrônica única, o pro-
curador disse que está se chegan-
do ao modelo ideal para a cidade. 

/ TRANSPORTE /  SISTEMA DE BILHETAGEM ELETRÔNICA ÚNICA, APROVADO 
NA CÂMARA NA ÚLTIMA QUARTA-FEIRA, AINDA NÃO TEM PRAZO PARA 
ENTRAR EM OPERAÇÃO, SEGUNDO O PROCURADOR GERAL DO MUNICÍPIO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carlos Castim, procurador geral do Município: evitar abusos 

 ▶ Clodoaldo Cabral, secretário-adjunto de Transporte do Município: queixas

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

AS FALHAS DOS OPCIONAIS

LEVANTAMENTO 
DE VALORES

 ▶ Nivaldo Andrade, presidente do 

Sitoparn: “Vamos buscar o que é mais 

interessante” 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

SEM DATA PARA 
IMPLANTAÇÃO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ A empresa NatalCard, 

controlada pelo Seturn, 

já tem estrutura de 

bilhetagem eletrônica
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Branca Braga, Priscila Laranja e Carol Barros na 

festa pelos 21 anos do Dom Quixote, na Praia Devassa

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Sadepaula

O governo não passa de um aglomerado 
de burocratas e políticos, que almoçam 
poder, promoção e privilégios. Somente 
na sobremesa pensam no bem comum”

Roberto Campos (1917 – 2001)

Economista, diplomata e político brasileiro

FOTOS: D’LUCA / NJ

BRENO SILVA

Abertura do 
XX Congresso 
Nacional do 
Ministério 
Público, Centro 
de Convenções.

Fotos
1. Norma Cavalcanti, Rinaldo Reis, 

Victor Hugo e Luiz Camargo
2. Robson Faria, Aderson Silvino e 

Paulo Roberto Alves
3. Raquel Tiveron, Vivian Caldas e 

Cintia Viegas
4. Cesar Mattar, José Valdo, Vitor 

Hugo e José Cutrin
5. Cristiane Tavares, Ana Luiza, 

Elisangela Monteiro
6. César Bechara e Eudo Leite, 

anfi trião da noite

?
VOCÊ SABIA
Que o aguardado confronto entre o lutador potiguar 
Renan Barão e o americano Dominick Cruz, que 
defi nirá o dono do cinturão linear da categoria galo 
(até 61 quilos) do UFC, foi fi nalmente marcado? 
Que será no dia 1º de fevereiro, em Newark, Estados 
Unidos? Que a data, para Barão, não poderia ser 
melhor, afi nal, no mesmo dia, o colega de treinos 
dele, José Aldo Júnior, coloca o cinturão peso pena 
em jogo contra outro americano, Ricardo Lamas?

A conta
Um transeunte passou mal 
na rua, caiu e foi levado 
para o setor de emergência 
de um hospital particular, 
pertencente à Universidade 
Católica, administrado por 
freiras. Lá, verifi cou-se que 
teria que ser urgentemente 
operado do coração, o que foi 
feito com total êxito. Quando 
acordou, ao seu lado estava 
a freira responsável pela 
tesouraria do hospital:
– Caro senhor, sua operação 
foi bem sucedida e o senhor 
está salvo... Entretanto, há 
um assunto que precisa de 
sua urgente atenção: como 
o senhor pretende pagar a 
conta do hospital? O senhor 
tem seguro-saúde? 
– Não, Irmã.
– Tem cartão de crédito? 
– Não, Irmã. 
– Pode pagar em dinheiro? 
– Não tenho dinheiro, Irmã!
– Em cheque então, o senhor 
pode pagar ? 
– Também não, Irmã.
 A essa altura, a freira já 
estava a beira de um ataque 
de nervos. 
– Bem, o senhor tem algum 
parente que possa pagar a 
conta? 
– Ah... Irmã, eu tenho 
somente uma irmã 
solteirona, que é freira 
também, mas não sei se ela 
pode pagar. 
A freira, corrigindo-o:
– Desculpe lhe corrigir 
senhor, mas as freiras não 
são solteironas, elas são 
casadas com Deus!!! 
– Ah! Ótimo! Então, por 
favor, mande a conta pro 
meu cunhado!

No Catita
Hoje tem show imperdível 
no Buraco da Catita, 
confi rmando o seu estilo 
e tradição da boa música, 
Tributo aos Novos Baianos, 
para reviver uma grande 
época da música popular 
brasileira. Um estilo tão 
fantástico que atinge todas 
as gerações, as que viveram a 
época e as de hoje.

Direito 
Corporativo 

O escritório André Elali Advogados 
está completando 10 anos de 
atuação com foco voltado para 
o mercado corporativo. A banca 
tem como sócios André Elali, 
Kallina Flôr e Evandro Zaranza. 
Para comemorar a data, será 
lançado no dia 7 de novembro, 
na livraria Saraiva do Midway, o 
livro “Direito Corporativo – Temas 
atuais”, com uma coletânea de 
artigos escritos por 34 profi ssionais 
entre advogados, magistrados e 
professores. A empresa possui sede 
em Natal e fi liais em São Paulo, 
João Pessoa e Recife. O escritório 
tem atuação internacional e 
é reconhecido por destacada 
participação na área de fusões e 
aquisições de empresas. 

Festa negra
Hoje acontece em Natal a primeira edição 
da Black Party. A festa, sob o comando da 
Hemotion, promete fi car para a história 
das grandes baladas de música eletrônica 
da cidade. Uma super estrutura está sendo 
preparada no Olimpo Recepções com 
decoração especial assinada por Luciano 
Almeida, iluminação da Castelo Casado 
e grandes atrações. Estão escaladas para 
o line-up da noite a DJ Amanda Chang, 
a banda Th e Vibe, o projeto Sax in the 
House, o cantor Pedro Luccas e o DJ 
Horácio. Os últimos ingressos estão à 
venda no site bobticket.com.br ou nas lojas 
Bobstore (Afonso Pena e Natal Shopping).

Essa é quente
A Net, na avaliação da 
Anatel, entidade aferidora 
de qualidade, ganha em tudo 
como a melhor banda larga 
do Rio Grande do Norte 
e uma das melhores do 
Brasil, em sua publicação de 
setembro de 2013.

No Dom
A banda Mistura Fina & D. Gisa tocam e cantam o melhor 
do Samba e da Bossa Nova a partir das 20hno Dom Vinicius, 
no Tirol. Couvert a R$ 10,00.

No Jobim
A cantora Bruna Hetzel e o 
guitarrista Everson Ferreira 
sobem ao palco do Jobim, às 
21h30, para uma noite repleta 
de Bossa Nova.

Cine Natal
A Funcarte convida para participar da primeira 
etapa do Cine Natal 2013, que acontece nos dias 
04, 05 e 06. A ação contemplará o seminário “E Por 
Falar em Cinema”, das 8h30 às 12h, no auditório do 
Sesc-Cidade Alta. Haverá ainda exibições de filmes 
dos diretores presentes no seminário, “Eclipse em 
Portugal” (Alexandre Cebrian Valente/Portugal) 
e “Febre do Rato” (Claudio Assis/Brasil), nos dias 
4 e 5, no Moviecom, às 19h. O Cine Natal é uma 
ação de fomento ao audiovisual potiguar, aberto 
a todos que se interessam pelo cinema: público 
em geral, produtores, realizadores e estudantes 
de comunicação e audiovisual, e interessados em 
estimular o debate sobre o segmento. O Seminário 
conta com apoio do Consulado de Portugal e do 
Sesc-RN. Inscrições pelo 
cinenatalfuncarte@gmail.com

TAM
A atriz Ivonete Albano tomou 
posse esta semana como a 
nova Diretora do Teatro Alberto 
Maranhão por um período de 
sete meses. A classe teatral fi ca na 
torcida para que ela possa fazer 
um trabalho interessante pelo 
nosso teatro e pela nossa principal 
casa de espetáculos. 

 ▶ Carlos André e a noiva Lorena 

Sales na festa de encerramento 

do Enem, na Praia Devassa

 ▶ A DJ Amanda Chang, uma das 

atrações de hoje no Black Party, 

no Olimpo

 ▶ Evandro Zaranza, Kallina Flor e André Elali, sócios da André Elali Advogados

 ▶ Marcus Mahfuz recebendo no Haircult Wanderley 

Nunes, fundador do Studio W Cabeleireiros, um dos 

salões mais procurados pelas celebridades do país
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

O MUNDO SOMBRIO DE THOR

O guerreiro nórdico está de volta à sétima arte, com o segundo 
fi lme baseado nos quadrinhos de “Thor”. O longa, estrelado por Chris 
Hemsworth e Natalie Portman, é ambientado após os eventos de 
“Os Vingadores”, lançado no ano passado. A princípio, a produção 
seria dirigida pela norte-americana Patty Jenkins (Monster – Desejo 
Assassino), mas ela abandonou o projeto alegando divergências 
criativas com os produtores. 

Essa seria a primeira vez que um fi lme de super-herói teria uma 
mulher na direção, mas a missão acabou fi cando com Alan Taylor. 
“Thor: O Mundo Sombrio” será o segundo fi lme do diretor, que até 
então trabalhava com séries, principalmente “Game of Thrones” e “The 
Sopranos”. 

No fi lme, Thor luta para restaurar a ordem no cosmo, mas uma 
antiga raça liderada pelo vingativo Malekith retorna para levar o 
universo de volta às trevas. Enfrentando um inimigo que até mesmo 
Odin e Asgard não são capazes de derrotar, Thor precisa embarcar em 
sua jornada mais perigosa e pessoal, que o reunirá com Jane Foster e o 
forçará a sacrifi car tudo para nos salvar.

PELA CIDADE

OS CONTOS DE JUNIOR DALBERTO

Hoje, na livraria Saraiva do Midway Mall, o escritor Junior Dalberto 
lança seu novo livro de contos. ‘’Cangaço e o Carcará Sanguinolento – e 
Outras Contações de Histórias’’ reúne oito histórias do autor.

RASTAFEELING 

Durante o encerramento do projeto “Diversidade Cultural”, hoje, 
o som fi ca por conta da banda Rastafeeling, no espaço Ruy Pereira, a 
partir das 20h. Amanhã, no mesmo local, o artista plástico Flávio Freitas 
pinta, enquanto a banda “Boca no Trombone” toca às 15h, e, logo após, 
um Teatro de Marionetes também promete animar a galera, antes do 
show de Maíra Sales, que conclui a programação às 17h.

A BRUXA ESTÁ SOLTA

Tire a vassoura do armário, porque o fi nal de semana vai ser 
praticamente exclusivo das festas de halloween espalhadas pela 
cidade. Hoje rola o dia das bruxas do Whiskritorio Pub, ao som das 
bandas “Feel Strings”, “D’Vibe” e “Super Famosos”, além do “DJ 
Samir”. A casa abre às 20h e os shows começam por volta das 23h. 
Preço: R$50.

Amanhã, a fantasia pode ser reaproveitada no Halloween do 
“Wesley”, em Ponta Negra, na praça em frente ao Wesley’s Bar (antigo 
Gringo’s). A festa é gratuita e começa às 17h, mas este ano a novidade 
é a “Área 51”, que dará acesso exclusivo ao bar, banheiros e tendas 
de apoio. Pra quem optar pelo serviço, o preço é R$50 (revertido em 
consumação). A trilha sonora fi ca por conta do DJ rocker Magão e da 
banda MobyDick. Mais informações: facebook.com/wesleysbarnatal

SOM DA MATA NO PARQUE

Depois de amanhã rola mais uma edição do projeto “Som da 
Mata”, que tem como objetivo todo domingo reunir música instrumental 
de graça no Parque das Dunas. A atração da vez é a “Confraria do 
Choro”, banda formada por Bruno Barros (violão de 7 cordas), Augusto 
Junior (violão), Luiz Américo (cavaquinho), Alexandre Moreira (bandolim) 
e Leonardo (pandeiro). A entrada custa apenas a taxa para entrar no 
Parque das Dunas, R$ 1.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes, acesse cinemark.com.br e 

moviecom.com.br

 » CINEMARK: 11h00 - 13h30 - 16h10 - 18h50 - 21h30 - 00h10 

(LEG) | 12h30 - 15h10 - 17h50 - 20h30 - 23h10 (DUB) | 

 » MOVIECOM: 14:20 - 16:40 - 19:00 - 21:20 (LEG) | 14:50 - 17:10 - 

19:30 (DUB)

Conhecido apenas em meios 
mais alternativos, Bertolotto tem 
um blog chamado “Atirem no dra-
maturgo”, título referencial, inspi-
rado no livro “Atirem no pianista”, 
de David Goods. Criado em 2005, o 
blog fi cou nacionalmente conhe-
cido quando o título praticamente 
se transformou em uma profecia. 
Enquanto saía de um bar, no Espa-
ço Parlapatões, São Paulo, no iní-
cio de dezembro de 2009, o drama-
turgo reagiu a um assalto e levou 
três tiros, sendo dois no tórax e 
um no pescoço. Isso depois de ter 
se negado a se deitar no chão e, de-
pois disso, levar uma coronhada.

Libertário, claro que ele nunca 

iria acreditar em outra coisa sobre 
o incidente senão em pensar nele 
como uma fatalidade. “Não vou 
me converter, nem mudar minha 
vida por causa do assalto. Foi uma 
fatalidade e só”, sentencia. 

Ele consegue até extrair hu-
mor do caso. Diz que seus amigos 
não acreditavam estar ótimo o fí-
gado de Bortolotto, devido a uma 
rotina etílica de 30 anos, principal-
mente voltada ao whisky. “Meu fí-
gado tava zerado e meus amigos 
não acreditaram, quiseram ver os 
exames”, diz. Além das 52 peças 
encenadas, Bortolotto tem nove li-
vros publicados. Foi vencedor, em 
2000, do Prêmio da Associação 
Paulista dos Críticos de Arte pelo 
conjunto da obra e o Prêmio Shell 
de melhor ator pela peça “Nossa 
Vida Não Vale Um Chevrolet”. 

Bortolotto é considerado o dra-
maturgo brasileiro com a maior 
quantidade de peças encenadas 
na atualidade. Foram 52 textos, a 
maioria de autores como Reinal-
do Moraes, por “Tanto Faz”, sua pri-
meira adaptação. No que dia em 
que ele encontrou Moraes, para pe-
dir autorização para adaptar o tex-
to para o teatro, o autor de “Tanto 
Faz” estava bêbado e na fossa, la-
mentando-se de um chifre. 

“Ele fi cava falando ‘Eu sou um 
corno, minha mulher me traiu’, 

e eu dizia que tava ali para ter a 
autorização’, descreve o encon-
tro. Moraes condicionou a auto-
rização à companhia de Bertolot-
to na bebedeira. E conseguiu o que 
queria, com a peça sendo encena-
da em 2000, 18 anos após o lança-
mento do livro de Moraes. 

Desde então, Bertolotto co-
meçou a procurar outros autores 
e adaptou o conto “Dentes Guar-
dados”, de Daniel Galera;  “Ove-
lhas que voam se perdem no céu” 
(Daniel Pellizzari); “Ou clavículas” 

(Cristiano Baldi); Natimorto (Lou-
renço Mutarelli); “Chapa Quen-
te” (André Kitagawa) e “Faroestes”, 
de Marçal Aquino. Bertolotto afi r-
ma que o mais importante é ser fi el 
ao autor, “coisa que os adaptadores 
não gostam”. 

“Acho um crime pegar o texto 
do autor e dizer ‘Ah, esse diálogo 
não está muito bom. Vou mexer 
um pouco aqui’. Todos os auto-
res continuam meus amigos, sinal 
que devo ter adaptado pelo menos 
satisfatoriamente”, opina. 

ELE FAZ UM monte de coisas, mas 
gosta de dizer que é um vagabun-
do. O dramaturgo paranaense (e 
umas outras cinco ocupações que 
você vai saber ao longo do tex-
to) Mário Bortolloto, 51 anos, se 
vale da expressão “inutensílios”, 
cunhada pelo poeta curitibano 
Paulo Leminsky (1944-1989), para 
dizer o que produz. 

“Faço peças, textos, músicas, 
essas coisas que não têm muita im-
portância para a sociedade”, dis-
se na semana passada durante um 
bate papo na Feira de Livros e Qua-
drinhos (FLiQ) com o publicitário 
e escritor Carlos Fialho, onde tam-
bém falou sobre seu processo cria-
tivo, suas peças e infl uências e o in-
cidente que terminou por lhe fazer 
mais conhecido ao grande público. 

Com um jeito tranquilão e com 
a eterna cara de quem parece não 
ter acordado há muito tempo, ele 
usava uma camiseta preta, calça 
verde-quase-exército e um coturno 
sem cadarços.  Bortolotto, que tam-
bém é músico da banda de blues 
Saco de Ratos, é praticamente um 
herdeiro espiritual dos poetas beats. 

Na sala de sua casa, eles divi-
dem espaço com retratos de sua 
família. “São eles e minha fi lha na 
parede de minha sala”, fala. “São fi -
guras muito caras para mim. Por 
causa deles, escrevo e continuo 
vivo. Todos os beats são muito im-
portantes para mim desde que 
sou moleque. Mudaram a minha 
vida”, acrescentou. 

Diz que o fi lme “Na estrada”, 
de Walter Salles, a versão cinema-
tográfi ca de “On the Road”, de Jack 
Kerouac, foi fi el ao livro, porém fal-
tou mais vigor, transparecer mais 
a energia da obra original. “O per-
sonagem de Neal Cassidy é muito 
mais elétrico no livro, mas, no ge-

ral, Salles foi fi el à obra”, analisa ele. 
Também ator, Bortolotto nas-

ceu em Londrina (PR) e foi matri-
culado em um seminário aos 12 
anos, quando entrou para um gru-
po de teatro. Foi expulso do semi-
nário aos 17 anos. “Demoraram a 
saber quem eu era”, sublinha ele. 
A mensalidade do seminário cus-
tava umas dez vezes mais do que 
Bertolotto dizia ao seu pai, um 
caminhoneiro. 

“Se ele soubesse o quanto cus-
tava de verdade, não teria dinhei-

ro para pagar. Mas eu recebia o di-
nheiro da mensalidade e gastava 
todo com bebida. Fiquei enrolan-
do até me expulsarem”, entrega. 

A expulsão foi um bom negó-
cio para Bertolotto (que também é 
sonoplasta), pois, explica, foi atra-
vés dela que conseguiu a docu-
mentação comprovadora da con-
clusão do segundo grau.  “Foram 
legais comigo, se eu tivesse pedi-
do para sair, não teriam dado os 
documentos. E ainda perdoaram 
uma dívida de quatro anos”.  

Depois de sair do seminário, 
ainda fi cou um tempo em Lon-
drina porque precisava servir ao 
Exército. Foi uma boa descul-
pa dada ao meu pai para não ter 
de trabalhar. “Para você ver como 
eu sempre fui um vagabundo. Fi-
quei o ano inteiro só jogando fute-
bol e frequentando biblioteca. Foi 
o melhor ano da minha vida, sem 
dúvida”. 

Após deixar a farda, fez teatro 
por vários anos na Secretaria de 
Cultura de Londrina, mas as peças 
eram “muito caretas, certinhas” e 
ele mesmo começou a escrever. Foi 
por pura pressão dos amigos, que 
disseram a Bortolotto não terem 
dinheiro para bancar o direito au-
toral de nomes consagrados como 
Plínio Marcos ou Nelson Rodrigues. 

Foi quando ele descobriu que 
levava jeito para a coisa. Montou 
um grupo de teatro chamado Chi-
clete com Banana, uma homena-
gem às tiras de jornal do cartunis-
ta Angeli. Quando começou a fazer 
sucesso, mudou o nome do grupo 
para não parecer que pegava caro-
na no sucesso do cartunista. 

E também pela ascensão da 
banda baiana de axé, que Bertolotto 
disse não conhecer o ritmo. “E tam-
bém porque tinha um grupo de ‘fre-
vo’ aqui no Nordeste com o mesmo 
nome. Eu achava muito ruim aque-
la banda. Já pensou a gente chegar 
em um lugar e as pessoas pensaram 
que a gente ia tocar ‘frevo?”. 

Corrigido pela plateia de que 
era axé, ele emendou: “O que é aqui-
lo que eles tocam? Eu não sei. Axé? 
Desculpa, mas...enfi m é ruim, eu sei 
que é ruim”, opina.  E o grupo tea-
tral Chiclete com Banana mudou 
de nome para Cemitério de Auto-
móveis (trecho do poema “Obli-
gatto do Bicho Louco”, do beat La-
wrence Ferlinghetti), fazendo su-
cesso até hoje no meio alternativo 
e também funcionando como bar. 

ATIREM NO 
DRAMATURGO
/ TEATRO /  HERDEIRO ESPIRITUAL DOS POETAS BEATS E MESMO SE CONSIDERANDO 
UM VAGABUNDO, MÁRIO BORTOLLOTO JÁ ENCENOU 52 PEÇAS E PUBLICOU NOVE LIVROS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mário Bortolloto, dramaturgo: participação na Feira de Livros e Quadrinhos

FIDELIDADE ÀS ADAPTAÇÕES

FAÇO PEÇAS, 
TEXTOS, MÚSICAS, 

ESSAS COISAS 
QUE NÃO 

TÊM MUITA 
IMPORTÂNCIA 

PARA A SOCIEDADE”

Mário Bortolloto,
Autor teatral

ALTERNATIVO 
E LIBERTÁRIO

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
Desportiva (STJD) confi rmou 
ontem a punição aplicada ao 
América (perda de um mando de 
campo) em virtude do arremesso 
de um sinalizador no interior do 
estádio Nazarenão, realizado por 
um torcedor rubro ao fi nal da 
partida contra o Paysandu no dia 
14 de novembro, em jogo válido 
ainda pela 22ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro. Em 
semana de clássico e temendo a 
possibilidade de não atuar mais 
em casa até o fi m da temporada, 
o clube diz que só vai anunciar 
onde mandará o próximo jogo 
que seria em Goianinha na 
segunda-feira. 

“Não temos nada defi nido 
ainda”, disse ontem o presidente 
do América, Alex Padang, quando 
questionado pela reportagem sobre 
onde o América atuará contra o 
xará América-MG, pela 35ª rodada, 
próximo jogo do time rubro com 
mando de campo a seu favor.  

A CBF deu como prazo 
máximo o fi m da tarde de 
segunda-feira para o América 
defi nir onde vai jogar o que 
seria o penúltimo jogo do Alvirrubro no estádio Nazarenão 

nesta temporada. Antes do 
clássico marcado de amanhã 
no Frasqueirão, segundo Alex 
Padang, o clube rubro não falará 
sobre o assunto. 

“Essa semana eu só respiro o 
clássico. Temos até segunda-feira 
para defi nir isso”, comentou.

O mais provável é que o 
América leve o jogo contra o time 
de Minas Gerais para o estádio 
Almeidão, em João Pessoa. Neste 
domingo próximo, inclusive, 
a praça esportiva receberá a 
fi nal da Série D do Campeonato 
Brasileiro 2013, entre Botafogo-PB 
e Juventude-RS, e, por isso, passou 
por novas vistorias ao longo dessa 

semana. A capacidade ofi cial 
do Almeidão, de acordo com o 
Cadastro Nacional de Estádios de 
Futebol (CNEF) da CBF, é de 19 
mil pessoas. 

Faltando seis rodadas para 
o término da Série B 2013, 
a confi rmação da punição 
representou para o América a 
manutenção de apenas mais 
um jogo em seu campo de jogo 
habitual, a cidade de Goianinha, 
que será justamente o último 
compromisso americano no 
Brasileiro - contra o Oeste no dia 
30 de novembro. 

Todavia, a realização deste 
jogo no Agreste também pode ser 
considerada como incerta já que a 

procuradoria do STJD confi rmou 
que irá denunciar o América 
pelos incidentes registrados antes 
e durante a partida contra o 
Ceará, no fi m de semana passado, 
quando torcedores dos dois 
times entraram em confronto no 
entorno e nas arquibancadas do 
estádio Nazarenão. 

De acordo com a assessoria 
de imprensa do tribunal, o 
procurador-geral Paulo Schmitt 
solicitou a colheita de provas de 
vídeo que possam ser usadas 
na denúncia contra os clubes 
– o Ceará também deve ser 
enquadrado na denúncia em 
virtude do comportamento dos 
torcedores alencarinos. 

Na quarta-feira passada o 
próprio Paulo Schmitt também 
encaminhou ao presidente 
da CBF, José Maria Marin, um 
ofício solicitando que a entidade 
altere o Regulamento Geral de 
Competições (RGC) para 2014 a 
fi m de incluir as sanções previstas 
pela Fifa em casos brigas entre 
torcidas, que hoje resultam como 
pena na necessidade de o clube 
mandante realizar sua partida 
num raio de 100km de distância 
de sua cidade-sede. 

“Essa forma de punição 
não tem efi cácia nenhuma. 
Temos assistido a uma escalada 
astronômica de violência nos 
estádios”, argumenta o procurador. 

DESFALQUE DE

/ PUNIÇÃO /  STJD CONFIRMA PERDA DE MANDO DE CAMPO E AMÉRICA 
CORRE O RISCO DE NÃO JOGAR MAIS NO NAZARENÃO NA TEMPORADA 2013

UM GIGANTE
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Boaventura e Giovanni Augusto 
deixam treino com lesão na coxa

/ ABC /

Depois de ter dado como 
certa a escalação do time para 
o clássico diante do América 
amanhã, o técnico Roberto 
Fernandes pode ter de montar 
um novo quebra-cabeça no 
ABC. No treino de ontem, o 
comandante alvinegro perdeu 
dois titulares durante o coletivo 
por lesão (ambos na coxa direita). 
Por ironia do destino, Flávio 
Boaventura e Giovanni Augusto 
(que brigaram no jogo diante 
do Guaratinguetá) tiveram de 
deixar o campo mais cedo do que 
a maioria. Com isso, o mistério 
quanto ao time titular volta a 
rondar o clube da Rota do Sol na 
véspera do confronto.

Tanto o zagueiro quanto 
o meia sentiram lesões 
musculares e foram entregues ao 
departamento médico. Ainda não 
há previsão de se ambos poderão 
atuar. “Essas lesões musculares 

são bem imprevisíveis”, disse o 
médico do clube, Roberto Vital, 
em entrevista à Rádio Globo 
Natal.

Assim como os dois, outro 
que ainda está sem condições de 
treino é o atacante Gilmar, que 
faz tratamento intensivo para 
atuar no sábado. Na teoria, são 
três titulares que poderão fi car de 
fora do clássico – além do volante 
e capitão Daniel Paulista, que 
está suspenso e é único desfalque 
confi rmado.

Na prática, o médico do 
clube, Roberto Vital, diz que os 
jogadores fi carão em observação 
até o sábado, dia do jogo. “Vamos 
esperar a reação dos atletas 
para avaliar a condição de jogo”, 
frisou. O médico não confi rma, 
mas é provável que tanto Flávio 
Boaventura quanto Giovanni 
Augusto estejam em campo no 
confronto de hoje.

O NOVO JORNAL levantou 
na edição de ontem alguns casos 
de mistério das equipes em 
véspera de clássico (comum de 
uma ponta a outra no mundo) 
que envolviam o técnico 
Roberto Fernandes, enquanto, 
principalmente, comandante do 
Alvirrubro, nos embates diante 

de Leandro Campos no ano 
passado.

Dessa vez, o problema, 
aparentemente, passa também 
pela questão clínica dos atletas. 
Se no sábado ele vai ter a noção 
se pode usar os jogadores, por 
enquanto não há confi rmação. 
Por isso, ele teve de efetuar 

mudanças no time principal 
durante o treino.

Se o substituto de Daniel 
Paulista provavelmente será Bileu 
(que tem treinado na vaga), caso 
Gilmar não tenha condições 
de jogo no sábado, a mudança 
pode ser mais radical no time. 
Somália, que tem atuado como 
lateral-direito, foi deslocado para 
o meio de campo com a ausência 
do jogador, dando espaço para a 
entrada de Toty na lateral-direita.

Já com a hipótese de 
Flávio Boaventura fi car de 
fora da partida, o substituto 
natural – como aconteceu nas 
partidas anteriores – é Rogélio. 
Sem Giovanni Augusto, há a 
possibilidade da entrada do 
atacante Maurinho ao lado 
de Timbó e Rodrigo Silva no 
comando de ataque. Existe a 
chance ainda de Tony ou Erick 
Flores na função.

A Polícia Militar teve 
uma reunião administrativa 
ontem para defi nir o sistema 
de segurança do clássico de 
amanhã. Ficou defi nido que 
cerca de 600 homens irão 
trabalhar durante a partida 
e serão criadas “zonas de 
contenção” para as torcidas. 
“Serão ilhas de contenção 
que nós vamos colocar. Em 
um espaço cercado, vamos 
direcionar o torcedor e eles 
serão abordados e revistados”, 
explicou o comandante geral da 
Polícia Militar, coronel Francisco 
Araújo Silva.

Segundo ele, a PM irá 
agir como “agente facilitador” 
para que os torcedores sejam 
encaminhados aos respectivos 
portões (A para os do América e 
B e C para os do ABC). A Polícia 
fará ainda a escolta das torcidas 
organizadas para evitar qualquer 
tipo de confl ito fora do estádio. 

Sobre uma suposta 
proibição do uso de camisas 
de outros clubes no jogo, o 
comandante explicou que não 
há veto. “É uma recomendação”, 
disse. Segundo ele, é uma forma 
de evitar mais problemas, como, 
por exemplo, de algum torcedor 
de um clube alvinegro de outro 
estado entrar com a camisa do 
clube (Atlético-MG, por exemplo) 
na torcida do América. 

CLÁSSICO COM ZONAS 
DE CONTENÇÃO E 
RESTRIÇÃO A CAMISAS 

 ▶ Araújo: recomendação

 ▶ Padang: defi nição, só na segunda

 ▶ Com a punição, América agora só tem mais um jogo marcado para o Nazarenão, na última rodada, contra o Oeste

 ▶ Coincidentemente, lesionados são os mesmos que brigaram em campo
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